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D i a r i o p o l í t i c o , d e a v i s o s , n o t i c i a s y d e c r e t o s 

E D I C I O I T d e l a ¿ A Í T A H A 

í«íacc!os: íicudlllert Bliineht, 3 bis, bajo, \ AdaicictTasloB; Pin» Rial, núm 7, bajié 
^•©cio» de suacrlclon: Sarcelona. I'SO ptoa. (plata s i mas. Fnarm. « i d . trlm. Ex iraní. Bl 

SANIO DEL OIA.—San Francisco de Paula y aant* María Eilpclara. 

s 
para favorecer el trabajo intelectual 
V curar la Neurastenia, Impotencia 

Debilidad general, Uelez prematura, Hípocondria, 
Depresión de! sistema neruioso. Extenuación v 

Hgotamiento de fuerzas, por excesos, el 

PODEROSO REPARADOR V CSTIOTULAHTE , 
DE LAS FUERZAS FÍSICAS t INTELECTUALES 

El V i n o V i t a l A m a r g ó s transforma la extenuación en vigor. 
la debilidad en fuerza y la anemia en riqueza de sangre. 

El gran abatimiento y la penosa tristeza que sienten los 
neurasténicos desaparecen como por encanto tomando el 

V I N O V I T A L A M A R G Ó S 
Paimacia del Dr. AMARGOS. Plaza Santa Ana, 9. 
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Q S I C 

de l a s H O V E D H D E S p a r a l a T E M P O R A D A 
M m s s e c c i o n e s d e S O P ^ B R E R O S ^ C O R S É S 

p a r a s e ñ o r a , ú l t i m a s c r e a c i o n e s . 

T - U - i l ^ r t - * » , V I A S U R I W A S I A S S f P I L I S 
+ J j . m \ f f & í í * m S g f & —13, Conde del Analto, 18 

J T ' A M M A U d«l Hospital de l a Santa Cruz . V í a s u r i n a r i a s y aif l l ta. 
• | O r í j e r P z i . Resomir , l ; 2 á 4; económica , 6 A 8; festivos, 11 á 12. 

I ^ U i l T V r A ^fJT A T C ? * O í ^ Síf i l i s reciente y anticua. — C u r a c i ó n 
XJ¿m\m X M • C k V X X < C « i £ % W completa y ra iüc U. T A P i W E a i A , 30. 
C O í I S U L T A G H A Í I S de 11 á 1 y de 7 4 8. — D l a a feotlvoa solo da 11 a 1. 

¿ s ü f i n CrilnifTlRftltfai N a p o l e ó n F e r n é . a d o z , P e l a y o , 7, galería en el prin-Ui üU rülUyiü.üa cipo». e«peciá1)rlad en toda clase trabajo fotográfico. 

C l i n A £ A S a r o r m e d a d M d e U p l e i y d e l o s o r y a M * 
I I K I . A ^ l i ^ A e*rtte¿*9 OoESBlt» de 11 y media a 1 y 
V I l a \ J r \ \ J > ¡ T i a e 8 * 7 . 0 a U e T e J l e r a . n , ° a 8 , entreHEeto 

P r i n c i p a l ( T e a t r e O a t a l á . ) Avu9. diumense, tarde, i las ^ 7 mitla: Jevcntn* 
d« prlaoop, per la XIRQU f EN GlMENE/.-NII. 

i les 9: T7nlca en día de festa nlt, 1.a dama So l*« oara^ll;.», éxlt sorallás per la «enyor» XIROl'. 
Dcmá, dllliiar Estrena i Espanya de la farsa alamanva «n 5 actec I>a peaoi dais llaKoatina» 
arreglada á I» escena catalana per R. Franqueza.—Se deapatxa en comptadurtd. 

G r a n T e a t r o d e l L i o s o Primavera lül I . — Festival Waaner. — Abono: Se hall» 
ablerco en la administración del teatro, de 10 i 13 do la 

mañana, de 4 a ñ de la tarde )• de 9 á 11 de iá noebe. omllendo veriflcarae a cualquiera de las al' 
luientes formas: A DIARIO, i turno, i ciclos de la Teiralofita 9 festivos tarde. 

"Pio.íi+t'A H í n m e i Hompaflía dramítlca del actor PEORO CODINA. -Extraordlnirlal 
í c a u r o jn>juxv<A ¡.¡nn.w.cs parj hoy, domlia»-—El famoso drama, loya del teatro ea-

espafl"»J. en 7 acto», de) ünque de ktvas, w — a — — p a a i a — — — — -
D O N ^ . L V ^ L K O Ó P W T S S Z A . D E L S I N O 

m Oalanto. L'aballa pardnda. -Jueves: !•» 
decorado, coros y cuerpo de baile. - Abonad 

festivos y dos Iandones de U 'Assoclaci^ 



C f T ? . A - I S T O X K r í C Í f l : A T < Í 3 C 3 ' K . A . y O 
HOY, DO.MINQO. 5 52SIOÍÍES COMPLETAS: A LAS 5 Y 8 TARDE Y 6 NOCHE 

3 0 j p ' E s n . x a x j i i - . A S , j a o 
w _ da prcgrama ; todo estrenas, como ton: > 

^ ^ - ^ í v H I L O T E : A . T T 

D O S V I H ! : O S S O t j T B ! R , Q l T j H ! a 
O J R . A . T I T t T O O H I I J J33B1ia I N D I O 

. - X J A D K . O N ' X5HJ A-MIO---?. 
te n - S ^ ^ V « . 1 I N Í T T . ( R . v i a a ) 

C O N CIU D E S O A n R i L A R R I C N T O O S ^ O L B S A 
Bi martes, día 4: Estreno de IB hermon pcl/ctila de íran aparato, única en colman 

L . A C A Í D A O E I T R O Y ^ V 

Brt}>,'co sin entrada», l Písete.-Butaca prefereiel», 50 cínllmos.—Butaca platea, 50 céntimo». 
, ^''da primer piso, 'JO cénlimip.—Seflundo piso, 10 céntl nos. 

•A'eaü-o Tívoii ^ t m Í 0 X r S ¿ l f ^ % T ^ ÍIltOCBftml-ÍIltO ?8rí8(I-ÉZl(0 
3 g i L I T J Q O y O T T I [ 

•»••• -.. . Orandea ovacionas á los notable* artistas , , M1 
R O S A R I O A R A C I L RAMONA GALÁNrr 

E N R I Q U E G O I R I ¥ JUAN ROMEU 
N. LAGUNA - H. SERRR-C. GIRAL 

cho 1* Cuerpo dn baile, bandi—Noche, i las 9, sea inda salida del cAlabre tenor 

**• ' ' - . i . , con la ópera en 4 acto* 

% l A «UtacB \c ut a £ AHORiBlMonlsta m cilebre artlaM 

R A M O N A G A L A N [** 
^TOMBdo parta l»6eflorlta Laguna. »e5ore*Pascn«l, Sorra.--Preeloapopalaraa. 

í f i a t r A T U n t r a r l ^ r t a a Compafltn cómico llrtea dirigida pir RICARDO QUHLI, y TU-
VFI T c ^ A ' i O V e u t - U O S L I A ^ VIVAS, delame forman parre los primera» tiples JULIA 
Ua Ü ,,5CO ^ PILAR MARTI. - Domiiino, 8 do Abril 1911. - Tarde, 4 las 5 v cuarto. - Noche, i 
J_UVC0,rt0._1j08 8r,ndcs íuncione»! , „o,;:lw.eb 

. i • Lh opereta en tros actos • • " 

ao BX, P R I W C I P S D E A L T S B O T J R Q 
* Couplet» do la Pornarina por Pilar Martí. 

5.* La opereta de jrandloso éxito, 
mierésies; BeneTlelo del barítono Manolo Ferninde». 

^ • I d o r & r l n TBATBO OATAr,n»A.-CompaiUa NIEVES SUARETI-SIMO RASO.-Hoj". 
dei . . . doml 120. -Tarde, a Ins 3 y media.—Noche, i las 9: 2.* y 5.* repreaentacloues 

• nueva comedia en cuatro actos, estrenada anoche. 

A L E G R Í A D E V I V I R 
î Lf."'f2Wt» Barntr» irerda, por Nieves Suárer i Simó-Ras*. — Maíana, luooa, b» aioarru 

"tvu 9 Hugre corte. 



Eidorado , -Teatro de Cataluña. - EcprBSSníaDlüBíS exín'.onlíMítoS 
d o l a . C o m i s a t n i a . c i r suns . s i t ios . i U « l l a . n . a . que dirija el «mínente «rtiata 

F E R R U C C I O G A R A V f l G L l A 
Qned» abierto el ABONO D5 6 rUVCIONES í lañe», nléfcoie» y vleme»! «te MoAi. 

' . " Deboti el sábado de Gloria, 15 de Abril. !1 ' 1 í • • 

DoinlrgW, 2 Abrirde IwTI.-Oftíh'iíiátlníe ataR 11 y medí* en punto. —8,000 metroa d» 
películas v 3 notables atrnccImies.-T'nlcTpreel''. ¿B céflt'.-Tarde ? noch ,̂ 4 la« 4 s> IÍ Isa 9 «in 
p into: ,'.,000 metr sdepalfeuleSi todas las eiraocio.ie». |.>a inimiíablea SOEU^íi RARROSKI, 

4 j g £ ? k Klss Paula PeíBrs. Bllss Viütarlí, Ifllss BíQiiez S^óifANRS MARCEU 
MaRana: Debut THE RONDONIS.—V.lérenros: itebui del Incomparable 

3 E 3 C 3 H 2 C 3 - X - I - A . . J i 

O r a n T e a t r o E s p a ñ o l 
sentsclones del r r i ^ ^ T ^ 
alecre vaoflevlllc * W J - * 

•KaamMUMWVMttdMMKMIWIUI l'lti usa funciones NUNZIATA.—Hoy. domlnjo. tar-
di- d las <; noche, á 'aa 9 y mella.—Ultimas repre» 

S X ^ I V r r*1 A "R/TTíSt A Oaa», de modas fran. 
JCiJ-M w X J u A V i i ^ x a i oaa», 5 actos. 3 de rlaa 

cnnUnua.-Canciones pnr la» hermosas Franchl y aullo.—Mañana, por Ultima vez E l nido 
d'noaeoeot:*.—Miércoles, deai>edida de ItCompuñia, estreno de Médico «apaolaUat* 
M r » MAoraa.—Sa deapacba en contaduría. ' j ^ í J .̂¿X 

rfi—of—/. T <»»t/»A Cine Faitsr. - Orancomnaíli.i cómlco-llrlra CUBEL.LS-NIUBO. Hoy. 
* <»*••»•l W J J l i l C O tarde, d las 3 y media, 1.* lia íragrodla de plorrot. - 2.' Lea dlnaíoa 
dal aaorlalin. — A las G: l ." La. CiUlta blaaea.-3.* 

Noche, 4 las 6: 1.° Benato, sonda de r.ns&mbararo.—9." I 

S.* ¡Exito Indiscutible! de la simpática bailari. a 

'. . E S T R E L L A D E ANDALUCÍA „: 
reino del zapateedn flamenco. 

Martes. 2ran t^nclún de dcapedldn dé lu sin par bailarina LA ESTRELLA DE ANDALU CIA-
T p - a t í - r t T J n a - x m Ho", domináo, tarde, á las 0. sencilla.- 10 céntimos — i actos, 2. — 1.* 

w*** w v w p*nuionoa ea d ia«*, rH» cA.ítiaaacon Snntp^r •. - 2 °I.aa calaba-
zaa,—A laa 4. especial.—30 cé. fimos. —1.° Sue la» da orladaa.—2." La obra del día 

L A REINA D E L A S T I N T A S 
triunfo de la Montivo y VIIUs v los 1 diminut.-̂  nil:.i»:rca. — Alas C, especial. — 50c¿ntlmoa.—E' 
Sraodioio estrene da ayer, la opereta en 5 actos, • K f c S * 

A L T S B O U R O 
- I . * líaut^lonea o» dan' 

E L PRtMCIPH D E 
colosal presentacldn.—Moche, a las ii y cuarta. aiipeUal.—50 céntimos.-
za, por al simpático Santperc- 3.* La obra del día 

L A R H N A D E L A S T I N T A S 
triunfo ce h'ura Montoro, Pepe Vidas 5 los 6 diminutos slnlstroa. — A las 11, especial. — V) eAntr 
«C»^—La graadíoss opereta en 6 actos, ^ J f Á V A F I T A 

E L PRÍNCIPE D E A L T S B O U R G 
coloaal presentaddn.—Sn cns iyo, Huelga do aofioraa.—Se despacha en contaduría. 

Domlnao, 2 Abril.—Tarde » noehe-
Oran Cincmatósrafci. - Estreno* -
5 030 metros películas. 6.000 -S»" alón cortfnua.—Qeaeral, 15 eéntlmot.-

NOTA: Sorteo para loa nidoa. 
Preferoiicla, 25 céntimos. 

Hoy. domingo, 3.—Qr'-nilloso é..ud.—Tarde, 4 laa-S^cuarto. 
Xoche. 3" las 9: El csttepltasámente aplaudido drama oo 7 
ncioa y 13 cuadro» 

T e a t r o A p o l o 

LA RESURRicCCIOH DE JUAN Í/AIJUAN 
fSeflunda parta de Lo» aiaorabUai. — Mañana, lu'icsr La reaurraeolón da Juan Val.huui, 
(Seflunda parte de Loa mlunr^Blaai. j - c^jjr 4f~T A "VáT^ TT 

Martes. 4: BeDcfielo de José Bone«(dependier.ttt de «ate teatro) . 'V. •-•^é.:\^Jf %^JL. 



T e a t r o f í í m í n o Hoy, tfomlnao, tsrdo, í Iss S, se ínelIlB —Entrad», 10 céntimo»: «ta»-
lirada. 55 cjntimag: l ." S I pal&olo d* 

i • v — - S." El íxito riel d(a, KCallnoa d« viento.—A las 0, esfeclal.—Entrada. 55 céntlmoa: 
tini "i"' KnraaM.-a • ISollaav do Trioato.—Noche, ú las 0, tiuición entera d precl.is rie aspe-
lamiT ''""««la, 55 céillimos! 5 «Cto», 5: l.° MI paUoio d» loa daondoa. — a." Bl oonda de £.«-
ZL_T,d"'SO.-3,4 Ua opereta de éxito colosal, Mollaus da vlacto.-Muftana, lune», tarde, colosal 
•natinée de Moda.-Sa despacha en contcdnría. 

nwnia.iim.ai ii H ny. dorolngii, 
pantomima ; P E U R , 0 K X J E!J>¿.0 

fp'a^lnioa la butaca y 10 céntimos 1H entrada general. — A las 4 y 6 de la larde, seccione» 
«•pedales con 5,000 metros de películas y la pantomima. — Noche, a la» O y media y i l , dos 
•ecclnnes especiales con el mianio proarama. ('recios de las secciono» especiales, t.ifde y 

.noene: billas de palco, 50 cts. Butaca sin numerar, 55ct8. Entrada ifei erol y de paseo, 15 ct». 

•anansasBaaMasB 
T E A T R O A R N A U ~ ~ S V Í U S I C - H A L L 
Hoy, domlnso: Secciones popularos, tarde, á la» S; noch?. á las 9.—Precios económicos. -

SeoeUn matinal de primera fnensa, A la» 11. — Oai-tal sin eompetcnoia. —— 
El nuevo entremés de 0ran éxito E l flnal dn una aventuro ; ctro otras atraccione» tomaré 
parle por linlca Vez la reina dol baila LA TANGUERITA. Novedad teatral linlc» en Barcelo-
l ' l h " ^ " U a c n J U P E - C l I L O T T E por la monísima BELLA B E B E — La estrella del día LA 
^AHA-RITA con LA VISION DE SALOME y LISISTUATA, í LA BELLA MdN'TALVITO, 
en obsemiio al púlillcn estrenará Ql monólojo de alta sicalipsis lAbandonfc!, de ¿randl "SO 
«xitoen Madrid. —Scoolonorj oxtí-aorálnerla»: Tarde, 4 las 4 y *, laa 9. - Tomando parta 

las estrellas del día LA SAMA RITA y 1,A BELLA MONTALVITO. 
Rooba. 6. laa 10 y 312. Saeolon especial, —-1 Noche alegra. :-';xr: 

O I-i-A. E C O R - M I O X T I T A . p o r Xa. i i ^ r n a o a ® . N A C A R I N A 9 
X J A . P X ^ L i C a - A . a i o a l í p t l o a , p o r C O N C H A O B L R I O 

J-JA. F U I J O - A . en mlnuiaturn con JUPB-CULOTTE por la B E L L A B E B E 
¡t iA. I»CJI-.Ca-A. dentro del monólogo LOS POLVOS, redado por la 

^ Soccés Succés O L A S A H A - R I T A O Succés-Succés -WP 
üror.dioso éxito de X-.>V. T W . I S I T C i X J E i l ^ I ' X ' A . - CiRANDIOSO EXITO 
prepárese par» el próximo miércoles.—Programa verde de yerdajl.—Grandes novedades. 

lailliaaStaiU llieMiaillMlrnirarll»ll»MMa»BHM>gSttBI i— Mn*mvwixial%*nm*me,mimiiUimmmnmmmammtm 

. Cine y varietés de primer ord<!n.—Domingo, 2 de Abril.—Secciones desda las 5 y l ! 2 Í 7 y 1(3, 
g s y l M á 12.—Sección vermouth desda la» 11 4 1.-Precios ü íleos para esta sección, IScénta. 
W ^ X ' ^ Í T X LOS n m m m m m m Z » m m m m DE CHILLÍ 
l 'a m m m m A . B . c t m & L E S N O E Z & Z * 
gfesentnciú,, de un PERRO MUSICAL, nueva» entradas cómica» y musicales. — Precios: PREFE-
KENUA, 30 CENTIMOS.—GENERALES, 10 CENTIMOS. 

C U Í C Í T T T L . O T">TI S A " K T S Domínao, 2 de AbrII.-Tsrde, á las 5 y medís ^ A , « Í . W W J - i W AJJZ» O A V i K » compañía cómiccdramitica 
Jaime Borras, Dolores Marsal , -Antonia Baró, 
María del Carmen. — Ii'agencia d'íníorraes comerciáis. 

Concierto por la banda del l>auilóii de Mértds-—Detalles por prosraraas. 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L 
Hoy, taroe 

- y Jtííi 
"ociie: 

T , T J i a i ó n , V.—Oran oafó-conoert 
noan Keataivrftut de primer orden, na* 

(últimos 
días). 

î*aa Cafó Apolo ^ S V P A R A ^ O P Í * ^ Oonoiertó y Olno 
" " todos los día», tsrd» y noche. 

35 BIL.EG-A3SrTE3 C A M A R E R A S , 33 
C a f ó ©ac tra , : e e . o é n t í m o s . — E n t r a d l a , l i t o r » , — — — 

* » P a n C a f é 4 o 

«uaiA s LOLA VERDIER.»-EL NIÑO DE TRIANA.-50 camareris, SO.-Emrtdii Ubre, 



A T R A C O ION E S 
Varletis - Concón m n E D É N e O H G E R T 

- «ÜSIC-HÍLL PiRISIEN. DXKO F,H UMUiSi. -

A S A I L T O . .12 
T E L E F O N O 3 481 
Noche, i. Ua 9 y US Tarde, á. las 3 y 1(2 

— CENTSO DE L A ÍIEJOS BOCIfiDAO I^XERNAOIONAl. = = « " 
'Hoj, variado projrama por toda la TROUPE ANaLO-^RAN'CÓ-ITALO-ESPXÑOLA 

r J m a t r i z O o n . i s z 
reina de bailes españoles-

cMipletlsU y dantas clásicas. 
T R . I O r j H U j M Ó D J - T J B 

bailes internacionales. 

A..'emás altcrnarín las renombradar. urtlslas 

con su orialnal PULGA. 
XJB . S i ó a l l i p t l o a t C i I 3 S r A . R . I T O 
k>|>ii»vnk »• . danzas orientales. 

danzas al desnudo artístico. 

EQírafla ilfifa Dsspuéa de! conolerto, grxa baila en 
~ — — alfoyaf. ^ — i8 " i <* BesiaQranl fig priaír omía 

MUSIO-HALL || L . A B U E N A S O I H S R A QINJOL. 3 
_ 3 3 3 C I T O D E J -»A .S T A . K > I D H : 3 

Hoy, tarde y noche: el delirio 
... slcaliptico. —APLAUSOS V 

A I - I H : O R . E : 3 
e - POR LAS -
>S T U O E L I N A 3 

« W T O 4 A W S E L I T A S O L S O N A • ^ • » „ p « i ! « f t | 
aüCCÉSÁ MU©. CteLB-JT D E P K A . D A S etoüe parisién. 

tOS LLENOS SON' TESTIQQ DE LQ QUE VALE E S T E CONCIERTO 
K E A P A U I C I O : / de O A . S I X J I D A . O O A ^ E H Z y 
D E B U T C * 3 V t l l e . E ¡ i w i i i - j : s ¡ . t s r j N S O - X J ^ ü T T 

E K T X A D A L I B E E Keatanrant do primer ordoa, SDTAOAB O B A T U 

LUNES , 
DIAS 

B E L L A w m m ij!v?eus3cboiiles 
E l éxito del día, Lis 

ovaciones delirantes en 
con el cuarteto 
de las camisas 

T e a t r o G a y a r - r e . - ünico M v s de Varietés Que Dag atracciones m M . 
ttnlh'-m'tt; l 0 W % ^ $ ? £ f % £ eiibas-Ciiacón-Heroína & lYlexIcan 
t e s m m m í ^ ^ ^ ^ ^ x • soRifliHTH-^'-ír^ 
..XNDA MEJICANA I d Snr» Iflltif, P - .^rescay gg^^j j j . ^ JJjJg ^ n r l a ^ f ^ ^ i g 

• BEÍiLfl LIÍilflNE^^^S^EIBano 
LOS APUROS DE INOCENTE 

por Güí-Cüa BfiiBOS * BELL? PiLHIESINIl * CSÜfilE'í inflRTlHEZ ̂  BELLB V M U 
y grao Can-can il-i.il.—lista n a-lana todox al Cayurre sin vacilar c.'-mi> hacéis siempre y tendréis 
u.ia prueba más c|Uc nó nay naJis que sirva U i Vermoutb Tormo con tantas aceitunas rellena> y 
tnn suporiorp . — A liis 4 y cuarto y 6 tardo, empecíales, con todas las artistas.- Atrscolones: 
Cubas, Qiacou, Heroína & Mexlcan, MalajlueBita, Uucliesne, Î a Estrella Espafiola. Menea ¡a V 
1 • bailarín. La Hormlilulta por la Ciiiillem. 
- L A P U L G A - <t " L A P U L G A - • 

por la elefante mt por la sicalíptica 

BELLA m \ m i ? M l BELLi'l £ARMEItH 
BELLA S ORI AHITA con ta Ju>e - CUIotte 

(falda pantalón» 
Los apuros ¿ Q ínocenfe Sntea^ 
A las 0 noche, 

doble. 
•tocitvs l a s «Lr*tlat.«,3 

• 

- L A P U L G A -
por la maliciosa-••f,'r 

BELLA LILIflWB 
LES NOVELTVS 

Gran Can - can final. 
Xia L i g a M á g i c a 

« La Faláa, por la BELLB P¡iL;l!¡.8 
Los apuros de Inocente 

LA CACiUMDA ^ LA PULGA por la BELLA LILIAXE 
BELLA CARMELA * La Hormiguita por la GillLLEM 

i^aíiana, lunes, tnrde picante.—Noche, especial, con buenos programas. 

C%af& H A f \ & ñ \ v . Calle Marques del Duero. 106, al lado de La Maravilla—Qrsudes con-t * « x j a ^ í i i ciertos por IsScnoUHeiarlIstosslauieaies; 
Hüelaníaúo • Blanca - González - Cuecas - Coníinenle y Brasileña 

ORAN FOYER y maanifteo salón de baile.-Servicio esmeradísimo por 01 elejaotca camareras, SI . 

por m m m m y m m m w m 
A las I I , 
especial, 

l a s e r - t i e t a t s 
s s . t r a . o o i o ' - i « » B 



iotam* Ornnpr^rama, «trenM.-Visnia trdflica.. .Tanino e.trena el cuerno de caza.. 
v* «ma .Tnmí v ate muy barata», «El prisionera del Cíucaso' y otras. - M irtea, gran 

dioso estreno: JLIifl -liwni - . . « t i «.huí1 

O n - J I A V 9 " K A M S L A E S T U D I O S - 0 . J S S -

firaudiosísisia sesiori a la asaairá lose el ^ z ? ^ m o n o ' e Barcüíonés 

p;'rs admirar el mejor pngrama presentada hasta hoy en nlnj'Jn cine 

ra 

. T A R D E , á las 3 H O C H B , á l a s 9 

- Interes«nlís?im 
jflilia trágica', .OaMll inteliaení-
(única A Kspanya) y altros. 

prosrama: «Actúa II tata 
rTrlomí de la lanocen» 

Rambla Centro, 31 y 58, — Exltazo de la etnoele» 
nante película «El terror-.-Programa selecto. 

S a í n W a n i y á Exlt colnssíi del Oraa Cnlyarl. 
r, - ' t W i e r o e númoíoat-, .ViSilia trágica 
c"a.. .Catástrofe farrovlaria í Olesa- (tinloa 4 E 

C i n e m a t ó g r a f o B e l i o g r a f f 

U Ufli» i«n«TíYl a fPfiralalol. ~ Todos tos día», larde y noclie, extraordinarias sesione» de 
J & L a r & V U i a r.ir.a y Varletis.-Qran éxito de THE AND ALBERD, excintricO musical. 

~~—^-i Colosal éxito de las hermoias hermanas 

"álables ballarl'ÍBa aeróbáticaa y danzas apaches, rico wsturh. 
Eflto indiscutible de la eminente bailarina cspaflola 

"̂"dadefa creadora y reina iltiloa del zapateado flamenco, srsn flnezn en loa flarrotinos y marta-
r,8,?. belleza sin laual. - Mufl ma. lunes, tarde, debut de la elegante c- iupletista LA BELLA DOMB-
"tL.— wartes, 4 Aliril 1011; noclv. í las 9 y media: Función monstrifo on honor v despedida de las. 
eminî tes atiista* TRIO L.UCRRITO y de LA ÜSTRELLA DB AK'OALUCIA. 

jj-'-'sde inafiana, lunes, ae proyectará todcs lia días, tatd' v nocin?, U preciosa pel'cuin 

Saín T t a l m o a Saleoto^prnflramn da películas.-Exit) de LES BERNABIÍ - La MUÑE-
no» ,,1 ^ s a - ' r a w » CA ELliCTRICA. qué ejecuta, canta v baila.-Despedida de laa ballarl ' 
"as HERMANAS CORALINAS,-J-unés, debut del musical L E S CODERCHS. 

C i n e V i c t o r i a niemAits,22. K a e i t o : E L . T E R R O R 

Estratagema de una nlfia». «La reina de las montañesas), «Toribio cazador», •Cuento 4* caza».1 
aventuras do un provincial»! s otras de verdadero estreno. 
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Hoy, domlnflo, «ecciíír; matinal de 11 á I , timando parte todas las atracciones.—SeccIoacsAa 
S v 112 á 8 y US V def j> Ii2a 12y 114.atraed inos qllft alternarán^ \ X A U. «J, T 
Los aeróbatas J O S E T B C I S Q p e r a o ^ a s . 
-Lo*culebrea ¿ T O E ' W X X i X f © o i a o - l o u r a o ¡ b r a l o o a . 
—EJImitador I 1 ^ I M I 3 ^ 3 S 3 é x i t o O O l O a a í ^ X ^ í ? * ^ ? 

El sin par T O H E S - Í S X t r a n s F o r m l a t s . n ó t a t e l e » , 
• M i i — M A XANA COLOSAL DEBUT ' 

K n r S f l a l ^"y' dominio,—Matinal de H á 1 con proarama evtraor'JInarb.—Tarde ynochet 
^ programa selecto de las meiore» marcas, 

Hov, domingo.—Grandioso programa.—Exito de las películas ¡íe írfer 

E L H I J O D £ L £ C Ü S T E , E L T E R R O R v ^ n o d . 

E L e O H T R H M H E S T O E , M W í f f l í 5 1 Í H D H , 4 
THE SIX BROTON Y Q U L ? .Dasgraclaadcl canlhero» y olras.--A las 11 v li2, sesión vermnut» 
con programa extraordinario de doce películas.—Martes' Gran ncontedmierito fciiiepistogranco.; 

r ! 1 n n "PnTiTil r» ¥• cera, 51, lunto ü la Ronda S, Pablo.-Colosal prosrama para hoy.Soslói» 
V m e p o p u l a r jalinal de U y l|2 i 1. v por la tarde, da 5y 112 a 12 y 112, sesiones: 

•Nocfae Buena de una madre», «Torjbio cazador.,'Piedad de uno ñifla', «Mano mordida.. .lina 
Park> v otras.-Entrada, 10 céntimos.—Preferencia, jo. > ¿JJ» J3k • e t C T « « S A d O k -
S a l a A r g e n t i n a ^ ¡ S t ó r i Í M B X - T S R H O H 

•Tragedla torera., «La reina de las montaflesas», .La arana de fuego». <Salustlano, primo del Dí« 
reet'ir.. «Torlblo. cazaíor-, -Por In amistad de »o voelita- y otras.—Nata: A las 10 y á las 12 de la 
noche, ís interésame película científica contra Splrochaeta pálida. 608, película que todo el 
mundo puede verla, sin escrúpulo alguno, porque es puramente científica. 

N u e v a P l a r a a d e T o r o s — Domingo, 2 d a flítftl da 1911. « f i 

(nuevo ea 
esta plata) 

A las 4 en punto. S E I S T O K O » A N D A L U C E S 

£ 3 
( A B E N A S D E B A R C E L O N A ) 

A S O C I A C I O N D E L A P R E N S A D I A R I A D E B A R C B L O I T A 
Í M V J & U S » T O R O S 

<.'. la oMebr» eanaderia de 

X ^ 3 2 E 1 . 3 H . ^ - : , " , W a 6 H l 
an\ 

Oxan oarrooaaet por la brtllaate guarúl^ munlolpai rjoatada.- Bnuda munlolsala—Fsa* 
ttfl*"*'* d« liosor —Moñasy banderillea da tojo,—l'oudldo central da proferanolo. 



S A c f 4 1 A N O ? J E ^ A R O U W , 

P ' ^ ' A Z K "ÚE A R M A S D E L P A R Q U E 
"""iDiimeníe apertura con toda clase de diversiones y sports modernos do últi ma creación 

M o n í a n a s R u s a s , W a f e r C t i ü t , e t c . , e l e . 
f r o n t ó n C o n d a l 
iracas, 5-30. Entrada, 2.-Frlmer pS?, f péoeta.' 
M u n d i a l P a l a C O y ^ ^ í ? Sant» ; HII» :,;. dí«s.-CJblert» dssds otas. Vil—¡-os 

Hoy, tanJe á las 4, dos grandís partidos. — Primar partido.—Rojos: 
P.etit P.asiesio y. Salazar.—Azules: Joseito yTaaUoro.-HalcoatT'eo, 

vleraei, bjuillaDaiss.—Sábado, menú corría its vegetariano. 

IñJSS'íO.iL 

O í a n V o n + v n A i» l T f n o n Hoy, domingo, cuarto concierto de abono, pflin*>ro J íV-Xi i íV U t l •"i»-''5»' rüriijido por el m leslro Weingartoer, tomando pafte 
^oprano del Teatro Imperial dt Vieaa Lucilie M.:;tcel- A la» S í cuarto 

• i.n—lipiMff 
P a i a u d © t a M ú s i c a C a t a l a n a ^ £ ^ t f £ * £ l * r ¡ £ 

d S ^ e C A N S O N S P O P U L A I S C A T A L A N E S 

• • O l e r a s c i ® B r u d - l e - L i . ISf looln-xa, M o r - e r - n . y L J i . m . oot-t. 
•^iiicalitata: Casa Dntesj'o, I y 3, Portal del Auge!; pels socia del Orfeó CataM, ab condiciona 
especiáis,de 9á 11 rilt, allocalsocial.-Dnranlel din reb«ls encíirrtíc'iise! Conserge.-Teltfon 80 

'**/-:"',*>̂ *ii»rHfctiBiB«»V"' -̂ • •••••i*.m,aM,ti.*i*mmm'm»imMmam*tmmi .1 wm/mmmmm 1. v.-jixwj&nínfpjcAxsnü 
A . n O i - . l n ra . T T ' .11 (OOARRO MERMAN-OS).-Rarnl)i.-( Cataluña, 7. - Selectns and! 
T ^ ? * * » * * ' * o do: es musicales por los (naravllloáos PIANOS ANQHLU3 y OR 
^ítiESTA MP-LODANT. ORGANO MUS I EL y WELTE MIQNON, eléctricos.—Los maiores apara' 
M1«,2,,18íc8'«8 ' del iru::do. - PIANOS KONISCH, GUARRO. BRIN'SMEAD, WINKELMANN* 
"AKSHALL, KRAUSS.-Hnrmonlos KAShIEL. Grandes órganos WALCKER, «Gran Prix., Bruse 
'as; IfllO.-Nuevos rollos de 65 y 88 notas. i^ZM.-'i.—SL. ' i— i r MjmX. XT 

O r a n C a f é E e s t a n r a n t d e N o v e d a d e s ^ t ^ U ^ ™ 
'es Munner, Font, Tormo, Valla y Sabater, — De 5 112 á 7 tarde y da 9 I i 2 á l 2 nooBe, 
O r a n C a f é S a l ó n C o n d a l . — V e l a d a s m u s i c a l e » . 

t a C s r r u l í p H l í i r t n ! ? '«nteaPalomaX-Tlírí"; 27.-Todos los domingos y días fes-OMÍT ^ O í A l í V r t . ,¡voa por |a noclie, Orandea bMloado aool9d*d, ubae-
"•¿'""dose fl ias senor¡tas ron sorprendentes REGALOS d? gra i utilidad para las misimas. 
S o c Í B í i a r í ' ' T . a . • P a t r i a f l h i o t t : " Barbam. 10, — Grandes, bailes loa martes, 
- » « U A B u a n . ¿ j a J r ^ X n a v n i c a ueves y sábadoa, amenizados por uñar? . 
r"noa orquesta. — Servicio esmerado á cargo de 26 simpáüc.is soiloritas. 26. — Domingo. 8, gran 
•HWura del Salón Foyer y billares, ricamente restauradn.-Servido da restaurant de primer or-
rlt« 5e,,í<|as de marcas ocrcditndas. — El servicio á rsrao de 8 simpáticas y distinguidas seño-
"as, 8—Eiitrada por la escalera contigua.—Barbará, 16.—LA JCí-i J A. 

UMSS ''nh!o, 85, pral.— Todos los disa. tarde y-noche» íran cor.cierto de varietés y bailes de So-
.¡rflaa.-por una nutrida orquesta—Servicio de cafó y restaurent, a cargo de80 lindísimas seño 
iias.—Hoy. srandloso debut. 

Onsorvatorlo í f e t o o r o l ó g l o o do la Onlveraldal — í." Abril. 
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L a presente cri.sis ministerial puede llamarse sin exazeracldn crisis del r é g i 
mcn. No es la pas ión ó el prejuicio el que inspira este d i a g n ó s t i c o , que se ÍUfl* 
da en una sencilla c o n s i d e r a c i ó n a l alennce del O e n o » iniciado en ü eoqstito-
ción de la pol í t ica e s p a ñ o l a . V" ^ - n V a W A n e O ^ ' ^ ^ t ^ ^ ^ ' i f ' ^ o! 

£ 1 sistema representativo requiere l a existencia de dos partidos, e l l iberal J 
el conservador, que respondan á las oscilaciones de la op in ión públ ica , r e a l i ­
zando desde el Poder las tendencins que resulten preponderantes en cada mo­
mento de la vida nacional. E n algunas naciones no son dos Jos organismos po l í ­
ticos, sino muchos, que luego se cal lean entre sus afine* y vienen siempre i 
iormur la eran div is ión que h e m o » mencionado: l iberal y conservadora. 

b n E s p a ñ a los partidos m o n á r q u i c o s no tienen esta riqueza de matices, puesi 
si bien hay diferencias entre los erupos de l a derecha y de la izquierda, son 
m á s bien nominales y de bandería que de doctrina, y a que é s t a apenas distln* 
cue uno de otro á los mismos partidos turnantes da la m o n a r q u í a . L o que son 
las ruedas para e l carro, las aletas p a r a el pez y las piernas para e l hombrei 
esto s i c n i í i c a n en nuestro r é g i m e n actual los dos partidos: condic ión i n d i s p é n -
sable para v iv i r . , eiaq aben cbnnbs.;! ' i.cnisl é b j i 

A l i o r a bien; ha llegado la hora de que la m o n a r q u í a constitucional e s p a ñ o l a 
se quede probablemente sin ninguno. E l partido conservador en tra rá en v í a s 

de d i so luc ión el día en que le falte el aglutinante de su actual jefe, el s e ñ o r 
Maura, quien con l a brillantez de su verbo mantuvo compactas á s u alrededor 
las huestes conservadoras, sustituyendo de alguna manera e l muerto prestigio 
de C á n o v a s del Castillo. Esto se acabó desde la serie de equivocaciones en que 
incurr ió el caudillo conservador durante la ú l t ima etapa de su mando, que h á « 
imposibilitado, ó poco menos, su vuelta á las regiones del Po i / tT i , ,- iiibyb 

E l partido ¡iberal m o n á r q u i c o entra desde hoy en una fase semejante de 
acefulia y d i so luc ión . S u único Jefe posible en la actualidad era el s e ñ o r C a n a ­
lejas, quien, con su programa de reformas m á s ó menos ra.lic^les, h a b í a des­
armado m o m e n t á n e a m e n t e la r e v o l u c i ó n y hecho concebir á algunas ir en tes la 
esperanza de que con el presente r é g i m e n pudiese E s p a ñ a r e c o n c i l i a r s é 60n la 
c iv i l izac ión europea ó a l menos aproximarse & e l l a , en tanto un acontecieren* 
to imprevisto no la arrojase francamente en sus brazos. . i^a s¡ Sa eianewMcnot-

Todos estos cá lcu los , acentuadamente optimistas, se han venido abajo con l a 
crisis ministerial, que deja acé fa lo al partido l iberal , como lo e s t á i .oralmente 
el partido conservador, d á n d o s e la rara coincidencia de que Canale jas tíOt^n-
tra sustituto posible en su c o n u m i ó n pol í t i ca , como lo tiene el jefe conservador. 

T a l es la s i tuac ión que d nuestro vigente r é g i m e n han creado los aconteci­
mientos. Se han agotado sus hombres, siempre escasos, y no haii venido otros 
nuevos á reemplazarlos. L a juventud que llega va m á s lejos, si no es q u é Se 
pudre en los charcos de la d i s ipac ión . E l r é g i m e n imperante no ha querido O 
podido renovarese y con esto se ha enemistado con el alma de la raza, que le 
ha ido formando el vac ío . Ahora va á encontrar la exp iac ión de la falta. 

£1 problema de E s p a ñ a consiste en saber si el agotamiento e s t á n s ó l o de 
l a s vigentes instituciones ó si lo es también de la nación. 



E l p r o c e s o F e r r e r . 
L a c r i s i s . 

Cuando fueron conocidos Jos términos del discurso^ del a¿flor Canalejas pudo 
deducirse que el debate sobre el proceso Ferrer causaría honda mella en taa filas 
fninisteriales, porque, según seflalábamos en nuestra ediciún do ayer mailana, SÍ tro» 
*a de un asunto que á las alturas íi qua lo llevó lo raaghtral oración parlamentaria 
•Je don Melquíades Aivarez es de los que no admite medias tintas ni subterfugios. 
Como dijimos, el seflor Canalejas no tuvo e¡ valor cívico de expresarse con sinceri­
dad, y temiendo chocar con las izquierdas si aceptaba el fallo del proceso y la con-
ducti del seflor Maura y con las derechas si se ponía al lado de la justicia, que da* 
manda la refisión de un proceso todo nebulosidades, se¿ún se ha dicho en pleno 
Parlamento, se ba ido á estrellar contra esa falta de sinceridad, estallando la crisis, 
y e . por otra parte, también puede ser un medio como cualquiera otro para suspen- , 
«er h discusión del proceso. 

A la discusión, á excepción de la conjunción republicano-socialista, nadie ha ido 
* ella de buen grado. Los conservadores la aceptaron porque no tenían más reme­
dio; habiéndolo psrdido todo y desconceptuados por toda la opinión liberal europea, 
echaron de ver que esta situación era un gravísimo inconveniente para que el día d; 
•Mflana pudiesen formar Qjblemo, poniendo con tal imposibilidad en un aprieto al 
régimen. De ahí que, haciendo de tripas corazón, aparentaron querer un debate que 
les causaba miedo, pero que aceptaron por si la casualida l les deparaba un medio 
de sacarse una parte de la impopularidad quií sobre ellos posu. 

E l lerrouxismo también ha ido al debate porque las circunstancias le lian llevado, 
'-os lerrouxistas, no quedando nada para explotar ni para embaucar á loe desgracia­
dos que todo lo fían á revolucionarismos que para el lerrouxismo no son más que pu« 
ra palabrería) echaron el ojo al proceso Ferrer para utilizarlo como plataforma polí-
"ca, aunque incuTiendo en el caso más extraordinario que en política se ha dado 
desde que el mundo existe y que no es otro que los mismos que contribuyeron á 
mandar ú la eternidad á un hombre, después quieran explotar su memoria para fines 
Políticos, Incluso para pescar actas de diputado y concejal. V esto, que lo saben to­
dos los ciudadanos que se han querido esterar de ello, ahora, con la publicación de 
'os tomos del proceso Ferrer, se ha probado una vez más. 

Finalmente, el Gobierno lia ido al debate porque no tenía medio» liábiles para 
eludirlo, si bien no había el por qué tenerlos si el Gabinete hubiese querido estar ú 
'a altura de la que jamás deben descender los gobernantes. Pero, con todo y los in-
.convenientes expuestos, así el muurismo, como los lerrouxistas y el Gobierno fue­
ron al debate quizá ante la creencia de que cualquier incidente ó confiando en la 
respectiva habilidad les proporcionaría el salir bien librados del deoate. Pero les sa­
lieron mal las cuentas, por cuanto.la intervención de doa Melquíades Alvarez en re­
presentación de la conjunción republicano-socialista puso las cosas en términos tan 
claros, que mientras los conservadores y lerrouxistas han agravado su situación, el 
Gobierno se ha visto obligado á dimitir, si bien falta saber si dicha dimisión es como 
consecuencia de la actitud de Canalejas y de la que puedin haber adoptado determi­
nados elementos que en Fspafla siempre han gozado de omnímodo poder ó valor en­
tendido para tener un medio para suspender el debate. La causa real y verdadera de 
'a crisis ya la sabremos más adelante. 

E n B a r c e l o n a . 
Por más que, después de la ambigua actitud del señor Canalejas, todo era de espe -

rar, la crisis despertó gran expectación en nuestra capital. Las derechas, siguiendo s a 
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costumbre, atribnían todos esos frenados á consecuencia de haber echado del Poder A -
Maura, pero nü por tus yerros y desaciertos, sino por las campafias de los masones, 
revolucionarios y enticlertcales. Los republicanos censuran los pocos arrestos d é 
Canaleja» no aceptando la proposición de Meltiuíades Alvarez. E n cuanto U los lerroa* 
xittas, los de cierto Viso y que ae hallan en condiciones de ejercer corjíos públicos 
so dan á todos los demonios, por cuanto no dejan de comprender que la divuljlhcldn 
de muchas cosas que contiene el proceso Perrcr lea habrá acabado de hundir. Por si 
esto fuera poco, quejíibanso amargamente de la Intervención del seflor SaUilas, al que 
ponían como chupa de dómine por su falta de habilidad y, sobre todo, por haber atir-
mado que «cuando Perrer fué á la Cosa del Pueblo, Ardid le volvió la cspáldu». E s lo ;• 
que no* decía un caracterizado amlfio de Lerroux que ha ejercido car'.o público: 
• - —A Alejandro se le ha nublado su buena estrellaba da tropiezo en tropiezo. Alio-
ra SalDIas ha estado tan inhábil, que,sin darse cuenta, ha pecado una e s trada mortal 
al partido y á Lerroiu:. Porque el afirmar que en la Casa del Pueblo se volvió 14 
espalda á rerrer indica claramente que no se le quería bien ó que, cuando mesio*. 
no era persona grata á nuestro partido; ¿cómo se comprende, pues, que podsmos ha­
blar de revolución cuando se desprecia á un honbre do las condicione» de Ferrar? 

Pero si entre ios prohombres del lerrou::ismo todo eran amarguras por lo que el . 

Euebio ha podido enterarse reapecto & la conducta de Iglesias Ambrosio, que para' 
ienquistarae con la» autoridades niouristas hasta ridiculizó ú sus corroligionarios y 

se retractó de ios Idéale» que decía sustentar, en cambio en el campo de la Unión 
Federal Nacionalista Republicana toJo era j \b¡lo y entusiasmo, que aumentó cuando, 
fueron conocidos los enérgicos ucuerdos da los diputados de la conjunción republi­
cano-socialista que insertamos en la sección telefónica y que recomendamos en gran 
manera A nuestros lectores. 
„ Léanlos, medítenlos lo» republicano», hagan lo mismo los que aún militan en el le-
rrou*i»mo, y verán cómo debe hacerse la política republicana cuando no la tnapiraa 
otras cosa» que el supremo interés de la libertad y el país. 

L a s r e l a c i o n e s c o m e r c i a l e s l i l s p a n o - c u b a n a s . 
E n v í s p e r a s d e l a r u p f u r a -

Aunque »e nos tache de machacones, insistimos en que precisa adopten una resuel­
ta uctltud de defensa las clases productoras para conjurar el grave conflicto que oe 
avecina. 

£1 plazo es muy perentorio. F n breve reanudarán sus sesiones las Cámaras cuba­
nas y en ellas plantearáse el problema —importantísimo para la industria e s p a ñ o l a ­
da la modificación de los aranceles vigentes en aquel país. 

Los periódicos últimamente ¡legados de Cuba dan la noticia de que en la secreta­
ría de Agricultura, Comercio y Trabajo háso abierto una información acerca de lae 
condiciones propuestos por España para ie celebración de un modas vlvendt con el 
país cubano. iewiu .¿i « j y 

Los fabricantes de tabacos, cigarro» y picadura» elaboradas, que en su mayoría « n ' 
espafioies, fueron los primeros que tomaron parte én la información, manifestándoae 
opuesto» á que sobre las base» formulada» por el Gobierno hispano se llegue á un 
morftfí v/Ve/zrf/ó arreglo comercial. JTOCI 

Lo» cerveceros, que también se disponían á tomar parte en la información, mostrá» 
banse asimismo opuestos á que se ha^an bonificaciones arancelarlaa á los vines espa* 
flotes, porque ello resultarla perjudicial para los Intereses de los fabricantes de aque­
lla bebida. .w.ofaoJ . e o i o í i L esslq B[ 

Cuba necesita que »e abran nuevo» mercado» para »u producción tabacalera. L a In» 
du»tria del tabaco sufre allí una gran crisis y si se dan facilidades para qué pueda 
importarse en España ese pro.iucto cubano fácil será que no sólo se logre mantener 
la» actuales ventajas, sino recabar otras pora los vinos, cuyo consumo ha disminuido 
yt bastante en los año» Mimo», 

E n Esparta, sin perjuicio de ios interese» goní-iales del país, puede consumirse una 
importante cantidad de tabaco de Cuba. A ello se opone »olo la Tabacalera, y ea pre» 
ciso vencer tal resistencia, que resulta de consecuenciaa funestísimas para la nación. 

E l camino lo tienen bien expedito los productores. Unanse y obliguen á loa gober­
nantes, sobreponiéndose á la Tabacalera, ¡i llegar á una avenencia comercial con 
Cuhn, bajo condiciones que resulten equitativa» para nna y otra nación. .; ÍSUCJ 

Inútilmente cfamamos dfa tras día, en previsión del grave peligro que amenaza á la 
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WMocclín española. Nuestros requerimientos te pierden en el ^acío. Ahora nadie 
w e c e ver la gravedad del inminente conflicto. Cuando los perjudicados quieran aper • 

wrse 6 la defensa, será ya tarde. Y entonces ni eiquiera tendrán derecho á la queja. 
Pues ello» con su inconcebible abandono liabrún labrado *u pr9píá t l e s í r a c i a ^ ^ ^[Q,^--

¡ A l m i t i n ! 
C o n t r a l a l e y d e J u r i s d i c c i o n e s y e l C ó d i g o m ü l f a r . 

No hay necesidad de exponer nuevamente los daños que dicha ley es tá causando 
» la libertad y al derecho más preciado del ciudadano: el de pensar y el expresar lo, 
que se piensa, ya sea de palabra ó por escrito. La ley de jurisdicciones, como todas' 
las que lo son ó han sido de excepción, se ha nplicado más veces para cosas que 
f'ada tienen que ver con la patria y el Ejército, cuyo resultado ha sido un gran cúmu­
lo de causas y condenas, no siendo para contados los daños y sufrimientos que ha 
'•portado. 

iCiudadános! ¡Liberales barceloneses sin distinción de maticeol Acudamos todo» 
al mitin que esta maflana se celebrará en la plaza de Armas del Paraue para p .dir 
la derogación de tan funestas leyes. Lo «Nige la dignidad del pueblo espahol, puesc i 
intolerable que por rnós tiempo se recurra ú unas leyes e;ccepc'onalés para perseguir 
delitos de opinkin, delitos que no existen en ningún pueblo civilizado. La civilización 
no se comprende si no va acompañada de la libertad y ésta no puedo existir mientra* 

casriguen las Ideas y las opiniones que tengan los ciudadanos, as í en lo político 
como/en lo social y religioso. 

Además, ha llegado la hora de poner en un brete á todo Gobierno que se llame l i ­
beral. Que un Maura mantenga una ley de jurisdlcciónes se comprende. E l hombre que 
quería sacar adelante la ley excepcional contra el terrorismo para perseguir liberales, 
ni mástil menos qiiP'en tiempos de Isabel Il .Narváez y Nocedal intentaron una ley de 
^gos para perseguir á sus adveroarlos, se puede esperar todo de é l . Como de Mo«. 
'et, autor de la ley de jiirisdiccio:;es, que jamás se las ha echado de demócralu. 

L a ley de jurisdicciones entraña uña ofens'á al pueblo español. Dictada en momen­
tos difíciles y cuando se creía en la existencia de (¡uienes éónápírabln ebrttra W thte-
gridad de la patria, hace tiempo que no tiene justiticacion su existencia, y, sobre to­
do, después que se aplica para penieguir ideas que nada tienen de antipatrióticas, 
cuando es el amor A la libertad, á la República y al progreso lo que las engendra 

L a c o r r i d a d e l a P r e n d a . 
B u e n p r i n c i p i o . 

E l primer acto con que se ha exteriorizado la organización de la fiesta del próxi-
"IO domingo ha sido la aparidón del cartel de la corrida, el cual predispone en ¡¡ra* -
do sumo en favor de la misma por s<ir un acabado dechado de primor y buen gusto. 

Una de las primeras cualidades que debe tener un cartel de toros es la de ser 

Don Lorenzo Brunet ha hecho una verdadera obra artística, demostrando ser tan 
buen dibujante como aficionado. Una mujer galjarda, atributos del toreo, derroche 
de flores, la palma propia de la festi.idad del día señalado para la corrida, el escudo 
de la ciudad, las cabeceras de ios periódicos diarios de Barcelona, la perspectiva de 
la plaza de loros, todo, ingeniosamente combinado, constituye un cartel de toro» 
'an llamativo que resulta un propicio augurio para el éxito de la fiesta taurina dél '6> 

¡Bien por ¿ / o w / s ú l - gn -jup 
b-l tiraje es esmeradísimo, lo cual no es cosa que pueda sorprender con sólo tener 

^ cuenta que ha corrido ó cargo de ¡a acreditada casa Henrich y ccynpañía, la cual 
Podré ostentarlo como muestra de los trabajos que se hacen en sus talleres. Así él 
f lorido como la impresión se recomienJan, por su nitidez y esmero. 

Ko vamosá reproducir ̂ 1 texto del carluj. que .de s ^ a se enterarán él cuantos 
v«an obra tan períecta; Só lo diremos que en una nota importante se,avita al.publico 

el miércoles próximo, á las cinco de la tarde, serán desencajonados los toros (U** 
puestos para la corrida en el redondel del circo taurino de la Qranvia, en el cual habrá 
Mbibíción de moñas y banderillas de lujo, amenizando el acto la banda municipal, 



cedida por el Ayuntamiento, E l precio de entrada p»ra presenciar el deséncujofiflnrteh-
to de loa bichos de Concha y Sierra será de cincuenta céntimos de peseta, precio asaz 

ferida circunstancia, muy digna de tenerse en cuenta para que uno ó más toros-no se 

Los precios lijados para la corrida son: 6 pesetas sombra y 3 pesetas sol, incluí' 
dos los Impuestos. Los encargos que recibimos son numeroaoa y para demostrar la 
simpatía con que In Asoclacldn da la Prensa es mirada por el pübllco basta decir que 
•oñ muchas las corporaciones y personalidades que adquieren los billetes por canti­
dades muy superiores á los precios fijados en el cartel. 90P S T V w h smaím 

Ño nos cabe duda. E l domingo próximo probará el público de Barcelona su interés 
y su carino por los que á diarlo realizan la ruda labor detenerle al corriente d&cuan­
to ocurro en la capital, en la Península, en Europa, en el mundo ónterp?1»! nd 

D e l O o b i e r n o c i v i l . 
D e l a orifila. 

E n vista de los rumores de crisis que durante la mañana de ayi-r circularon, d ca-

Í itán general señor VVeyler, que debía salir después de medio día para Reus con ob­
sto de revistar e! regimiento de cazadores de Tetuán. suspendió su marcha. Como 

los rumores indicados circularon con gran rapidez, desde primeras horas del día se 
fantaseó de lo lindo sobre la probable solución de la actual crisis. 

E l gobernador civil no tuvo noticia oficial de la crisia hasta las dos de la tarde. 
Después visitó el capitán general «eflor Weyler, dándole cuenta de haber recibido un 
telegrama del Gobierno comunicúndoie la dimisión del Gabinete del señor Canalejas. 

f.l señor Pórtela nos dijo por la noche que no había recibido nuevas noticias de la 
'Ctisla. i nf W l h í i r ' « I , fir^of R ^ ^ ^ 

O t r a s notlclae. 
Entre las visitas recibidas ayer por el gobernador civil figuran la del inspector 

general de policía, señor Retana; le del concejal señor Carreras Candi y la del vice­
presidente de la Cámara de Comercio, don Sixto Quintana, éste para comunicarle 
que se había reunido dicha Corporación y había acordado felicitarle por la campaña 
emprendida contra los apaches, v . O 

En presencia del gobernador civil discutieron ayer los representantes de los dos 
Clubs de regalas existentes en esta capital, sin que se haya dado con la fórmula de 
avenencia que termine de una vez las diferencias existentes entre ambas Socie­
dades. 

E l ministro de la Gobernación ha participado al gobernador que los detenidos en 
esta capital Francisco Crespi y su esposa deberán ser enviados á Madrid para ser 

f'uestos á disposición del juez que instruye el sumario por expendlción de moneda 
alsa. Para efectuarse el traslado, se esperan laa Ordenes correspondientes da Ja DS-

i n c d t a ' d a i P e i M ü e a t o m i x í m isb u etf> \°. oi-nt w ;» «i.r, -CÍ„-.,Í-. -V 

L o a bomberos. 
Ayer se reunió la ponencia de bomberos. 
E l osunto de la reunión «ra para tratar de la renovación del material del servicio 

de bomberos, adquiriéndolo de los últimos modelos que hay en Europa. 
También se acordó que la prójima semana se haga el fallo del.concurso de cho-

fers para el servicio de incendios. - -'•v-'l ' v r ^ a i w « r « A x a í I a T L S T l = 
t i j ' i i t v oí.Ebnol .enolMiuti sí, .-sidpS Eoñí'/I ',¡1 l-tiasJPí1®! í f f l P Í ' * W f * ^ 

E l marqué*do Marianao ha ofrecido 250 pesetas por un poico de la corrida que la 
Asociación de la Fransa Diaria celebrará el próximo día 9 de este mes. . ' • 

Asimismo na ofrecido la banda municipal para la fiesta del desencaiónamlefito de 
los toros, que tendré lugar el próximo miércoles. 

Todo lo cual agradecemos vivamente al marqués de Marianao. 
L a I m p x o s l ó u do l a órla la en ol Ayuntamiento . 

E r a el tema de ayer en todos loa corros y personajes del Ayuntamiento. 
E l alcalde no hallaba motivo para que dlmltieie el seflor Canalejas y daba ¿enten-
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J 0 , 5 » está dlspnesto ádejar la Alcaldía inmediatamente que se¿oftfirfiie taca/da 
«leí Gobierno. 

Los más preocupados por la crisis eran los lerronxistas y se daban á los diablos 
•'pensar que podía formar Gobierno el genetai Weylef. Creen algunos que és te fu-
«lará ú algunos de aquéllos; ellos sabrán por auf. 

Seguramente estarán convencido» de c¡:ie la mayoría radical fes fusilable por loa 
cuatro costados. 

R e u n i ó n de n n a C o m i s i ó n . 
Anteayer tarde se reunió la Comisión mixta, dedicando sus tareas fi hacer la dis­

tribución de fondos producto de la última emisión de bonos de la reforma y acor­
dando ingresar en cuenta corriente la cantidad de 2.000,000 para echnr msno de la 
•lama siempre que lo reclamen las circunstancias. 

•wwiro f Sacr i tnrau firmaflai. 
Ante el notario don Valentín Marín se ha firmado én el Ayuntam'ento la adjudi­

cación de las obras de construcción del empedrado da la calle d? la Diputación gntre 
palmes y Aribau, y Urgel, entre Cortes y Tamarit; á favor de la Sociedad Fomento 
de Obras y Construcciones, por Iü6,4tl8'52 pésetes . 

A la misma entidad, durante el período de dlei artos, y por 5.998,553,70 pesetas, 
'e ha sido adjudicada la contrata de conservación, limpieza é hiálenización del alcan­
tarillado de la zona de Ensanche, ui eo! üb üíeiv H3 

L o s fabrlcanton de c o z a o r v a ^ ü q 
Ha visitado al alcalde una Comisión de fabricantes de conservas, en sentido de 

frotcsta por no querer seguir aceptando la Comisión de Consumos la forma de pago 
por tal impuesto, que hasta la fecha venían satisfaciendo los interesados. 

La Comisión de Consumos dice que se ponjiart dichos fabricantes en condicione» 
de llagar ú un concierto legal y quedará resuelto satisfactoriamente el asunto. •aQ 

Hfjylene eaoolar. 
La Comisión organizadora del primer Congre'O espaRol de Hijiene escolar, que 

ha de celebrarse ep Barcelona en la primera decena de Abril de ¡912, ha visitado al 
alcalde para pedirle su patronato y la concesión de un loca! del Ayi-.ntamiento. 

E l alcalde ha dicho á sus visitantes aue, desde iuejo, pueden contar con su patro­
nato: ( ero lo que se refiere á local han de solicitarlo por instancia. 

G-a.cot.illa. 
E l presidente dé la Diputación lia dirigido á los alcaides la circular que & conti-

noación transcribimos: 
«Transcurrido el plazo dentro del que, con arreglo al artfeulo 33 do la vigente 

Instrucción sobre apremios, de 26 de Abril d i 1Í!00, los Ayuntamientos de esta pro­
vincia debían de haber ingresado el importe del ¡irimer trimestre de repartimiento 
provinciai del actual afló 1911 y el del pbzo de airosos convenidos vencido en dicho 
trimestre, sin que gran número de ellos lo hayan verificado, entorpeciendo, con tal 
proceder, la buena morcha de la adminlstrac ón provincial, se les advierte, per medio 
de la presente circular, que si por todo el día 1 ó del próximo mes de Abril no han 
«echo efectivos dichos descubiertos, se procederá á s i cobranía por la vía aprií 
"do, en cumplimiento de lo acordado por la Excraa. Diputación provincial en sesi jn 
de Sí8 del corriente mes de Marzo. 

En breve tendrá lujar la inauguración del camino vecinal de Mam esa i l Pont de 
Vilomara, con asistencia de ¡.latinos diputados provinciales. 

- P A P E L E T A S B I O n T E P Í O y joya Í. Se da tuúo s 

En el Dispensario del Hospital de Niños Pobres de Barcelona, funda :u v- dirigido 
POr el doctor F . Vidal i oí, res, Consejo de Ciento, 437, se Um prestado lo; •1 • nen-
t£» ser .Uos médicos con entrega gratuita de medicamentos durente el me- A? Marzo 
út¡„o-

Asistenciü i la clínica médica, quirúrgica, enfermedades de los O;OÍ, de 11 pi»-', 
wido, nariz y garganta, 5,M2; enfermos tr ta Jos con inyecciones hipodéfmica •, 618; 
'de ^por [r,ediodiíla eltctriciiad, 293; Vacunaciones, 568; operaciones practicad is 37; 
^Xdnienes bacteriológtcoa, químicos y microgróficos, 74; duchas, Id, t i totai i e as i j -
luc ias ucul cativas durante el mes ha siuo de 6,54a. 

lor. S . Pab lo , 38 , tda 

http://G-a.cot.illa
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E n L a Gota de Leche se han lactado con leche esterilizada y con el Lacto Qlycose 

de Mellin 40 criaturas, que & ocho bibiro íes diarios resultan ü.CüU'bateü j botellos «I me»,: ó 

SÜSH 115,290 durantíí él año. 
Una joven liainada Eni iquata Serm lastimóle ayer tar í e el dedo índice de la mano 

(Íi;i echo al manajar «na máquina de cortar cartulina en un taller sito en la calle Je 
liailén. ¡"ué asistida ta la Casa de ¿socorro de la ronda de San Pedro. 

« C i u d a d a n o s : recordad q u c l a Sol. Sainter cura T O S en 6 horas (Dep. S e e a l á . 

Ayer tarde fué conducido A su úlliii a morada el cadáver de dolía Leopolda de 
Riva y de la Riva, vitida de don Bngaftio Herrero. 

Mucho antes de lus tres y media, hora .ijada para la conducción del cadáver al 
Cementerio del SuJ ü e s t e . Inmensa iiiültiiu l se hallaba estacionada frente al núme­
ro 2 de la calle de Qerono, esquina á la ronda de San Pedro, domicilio de la finada, 
parí rendirle el último tributo 

en 
tr 
; Descanse en paz la que en vida fué dona Leopolda de la Riva y de la Riva. 

L a banda munidoal, situada en el paseo de Gracia, cruce con la Granvía, tocará 
ésta madaha desde las once las sljuientes piezas en conmemoración del primer aniver-
Sa'rlb del fallecimiento del malogrado maestro don Celestino Sadurnl: 

Zvmárraíjaá, zorciko, Sadurni; «Arbor decora", meditación, Sadurní; ^Marcha 
re l i i í lon número T.>, Sadurnf; Recorts 1 * suite: «Pastoral", ' Marcha fúnebre», «Mt-
nueU, «¿cherzo», «Sarta de psrlas», 'Mosaico andaluz-, Sadurní; «Arajón^, gran jo­
la popular, Sadurni. 

•=» £ 1 mejor C . \ ! E es el torrefacto L a E s t r e l l a . Carmen, I ^frente á Belén.) 

rele^ramas detenidos en la oficina de Telégrafos por no encontrar á sus destina* 
tariosr • •,:, • ..so;-.. iñ . ' . 

Madrid, María Otto, sin seüas; Oviedo, Regina García, Diputación, 14, l .* . I : * ; 
Madrid, Juan I>egalre, Couiisión industriales; Pozo Blanco, Teribar, sin seftas. 

Copiamos do un colega local de anoche; 
. «Han desembarcado en este puerto, procedíntcs de Buenos Aires, unos 30 anar­
quistas de IOK que fueron expulsados de aquella capital en Febrero último. 

La mayoría de ellos piensan dedicarse en esta ciudad á la venta de libros anarquis­
tas y aJüin..- ¿ la enseñanza racionalista.» 

= J a r a b e V i d a cura anemia, nervios, reuma, a p o p k g í a . C a l i , 22, y farmacias 

En el vermouth de honor que ha organizado para hoy, á las doce, la Joventut Cata* 
lanista en honor de la bandera catalana, hablarán, entre otros oradores, los señores 
Juncá y Panadés, presidente y secretario respectivamente de la entidad, y los señores 
Fonolleda, Bonet, Pdch y Catalán. 

Nos ha. visitado un individuo llamado José Torreguitart, habitante en la calle de 
Jaime Qiralt, 25, '¿.', 1.", que días pasados lué mordido por un perro al parecer rabio­
so, siendo curado de primera intención en el Dispensario de las Cosas Consistoriales 
para manifestarnos que al dirigirse al Instituto Antirrábico Ferrén y al de igual clase 
Clarotnunt le han exigido 60 pesetas para someterle al debido tratamiento, y, como el 
hombre no las tiene, se ve expuesto a verse acometido por una enfermedad terrible. 

E n el Dispensario de Hostaíranchs fué auxiliado Jaime Roca López, do U'a/los, el 
cual fué alcanzado por una máquina hallándose trabajando en una tintorería de la ca­
lle de Pastear. Resultó con el muslo derecho fracturado y heridas graves en la ca-
btfWhtirh nri «itn isfrf^B/í f.'ln'lií'iV/nftmslR oilsm<m (9 obassü B H - . O S D U 
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. No» ha visitado el inspector de la Compañía da gas Lebon para manifsstarnós craa 

* l cambio c'.e alumbrado de que dimos cuenta en ruicatra eilición de ayer había sido 
^ petróleo por electricidad, sin que, por lo tanto, la citada Empresa tenga nada quo 

con ello., 
También nos ha visitado una Comisión de faroleros cesantes A causa de la menta-
sustitución para darnos las gnicijs [>or lo diie respecto de su situación dijimos y 

Para que hagamos público su aíiradjchniento al seííor Santamaría y demás ediiss que 
86 han interesado por su reposición. 

mmu immtmimtnm 
Coníorenc lEB y rennlonetj, 

Esta mafinna, & las once, en el anfiteatro <le la Facultad de Medicina dará lá V I I I conf»-
rení.in iie Extensión Univprsitaria.del presente curao el doctor Valanti Viró, ocupftndoso 
ael ira lamiendo de la Crlmiflalidaí. 

»*. L:i Sociedad de constructores rio canias torneadas celebrará hoy reunión general 
"traordinaria da socios y ntí socios para tratar de asuntos de interés para la clase, en am 
local íocial, calle Cruz de los Canteros, 1, café de la Amistad, 
> , Pasado mañana, á las cuatro y ineJia dfi la tarde, el Cfrcnlo dn Ultramarinos, Co» 
jneslibles y bimilaro», celebrará junta geoeral extraordinaria para tratar de varios asan-
tos do excepcional interúa para !.i clase, eatre ellos el de los cupones regalos. 

.% L a Cámara de Comercio ha convocado una reunión de productores concurrentes 4 
'a Exposición de los pabellones de España que organizó la Clisara oficial española de Co­
mercio do Baenos Aires, para tratar av. asuntos relacionados con aquel certamen, especial-
mcntE de la* nótua de desembolsos que aijuella Corporación remite ú los expositores. I-a 
reuin<in so celebrará mnriuna, A las cuatro de la tarde, en al domicilio social de la Cámara 
y Pueden concurrir * ella todos los expositores. 

•* Se convoca á los obrero* sastres al nr.tiu que se celebrará tuaúana, á las nueve y 
•ncdm de la noche, en el local La Espiga, calle de Gnordia, 14, 

••• En la Unión ludustrial ¡Alrarez, 6) hoy, á las cuatro de la tarde, el profesor 
Je tecnología textil dón M. MaSsó Lloréis desarrollará «na conferencia bajo el tema 
mijrometrla.—Psicomctros.—huportaucla de la humedad relativa ea las tabricas de hüa-

a0» y tejido»,. 
«*« Hoy, «n la lección piVblicn de'Epigralia.., el socio del Instituto Catalán de tal 

Artes del Libro, don Antonio Saurl Sirés, en el local del mismo y á las diex de la m;<.;:an-i, 
tratará, en su concepto artístico, en la construcción de las letras do carácter monumental 
y su.* di-rivailHí. teran de señalado intorés para cuantos se dedican al dibujo de letras. 

E l ingeniero industrial don Jaime Mar. Gjrtberi dará hoy, á las cuatro de la 
'arde, una interesante conferencia pú ilica organizada por la Alianza Industrial, en el 
'•omento del Trabajo Nacional, sobre «1 tema "Priparación dal hilado, en sus aapactos 
de batanaje y c'ardajc. - - » 

.*» Se invita á los escultores tallistas, socios y no socios, á la reunión geoeral extra*-
ordmaria que tendrá lugar boy, á las nue.vc y inedia de la misma, en su local social, 
Anbau, 21, interior, para tratar exclasivamerfte la manera de llevar á cabo una Expov-
ción de proyectos de ebanistería, eárpinteriá «rtistici y detalles de escultura. 
. u% Hoy, ac reallsará, si el tlempo lo permltff, la excunión ni barranco y alrededo­

res del l'nrque de Gallarl qnc el Instituto de Harcelona para la segunda enseñanza de la 
«"jer ha encomendado al ootánico catalán don Manuel Llenas, con objeto de recoger y 
estudiar las plantas de esa parte de las atueras de la población. Las alumnas inscriptas 
para esta excursión que no se reúnan en el Instituto con la secretarla del mismo, deberán 
encontrarse en Casa Gomis á las diez en punto de la mañana. 

H l s ^ e o t a c i x l o s . 
PRINCIPAL.—Mañana se verificará el estreno en Esparta de la obra alemana ea 

• res actos, arreglada & la escena catalana por don Ramón Franquesa con el título 
de í a : p e s c a deis J/agosUns, desempefiada, bajo la dirección del primer actor don 
t-'irique Guitart, según el siguiente reparto; „ , . . . „ , . . 

Mariana, tieñora Morera; Jullta, señora Santolnna; Aurea, seflorita Ferrandiz; 
^austina, señora Roldan; Unriqueta, seoorita Soto; don Isidro Lapeira, señor Mar-

don Lleó de la Selva, señor Cinitart; don Virgilh de la Selva, seflor Aymerlch; don 
Carlos Siinyol, señor Delliorn; Ricardo de Cuadros, señor Nolla; Santiago, seflor 
^aroqui; Llopis, señor Capdevila; uncamarer, seflor ViVeaj un cscribent, señor F e -
fftindiz; dos municipals. ^ 
•B'j B( ns esvQií e s b m i l ' í obenujosil i ta&i-jo ^''"ui i» . J .V ' ' ' , ¿ j . d 

L I C E O . — H a llegado el maestro alemán Willibakl Kaehler, que ha de dir igiré 
Próximo fa-*íval wi^neriano, huciénduse cargo inmediatamente de la orquesta par» 



I B 
proceder é la segunda lectura de Iift obras, enya primera ha sido hecha ya cuidado­
samente por el maestro Lamote de Qri^non. .clS'* 

E l señor Kaehler ha venido entusiasmado con la idea de dirigir esos ciclos del 
Anillo del Nibelungo, dos partes del cual, L a Walkir ia y Sigfrido, había dirigido ya 
en nuestro Liceo. 

• *« 
' P A L A U D E L A M U S I C A C A T A L A N A . —He aquí el programa que interprofará 

el Orfeó Catalá en el V I concierto de Cuaresma, que tendrá lugar el próximo jue«e«: 
I parte.—El cant de la scnyera, Millet. Canciones populares catalanas: a) Cans<J 

de Nedal, Pérez; b) L a dida del infant, Brunet; c) E l dimoni esquat. Cumellas; d) 
Rosa del folló, Romeu; e) Von-veri-bou, Gelabert; f) L'hereu Riera, Cumellas; h; 
Cá'ficS de bressol, Sancho Marracó. 

II parte.—Madrigales: a) Quont ha qu'en amarvos, Dowland; Vols dirme amor, 
Dowiand; Pei vert i liare passeig, Roland de Lapsus; Ardent el sol, Marengio; Peí 
Maig que ve, Jannequin; ü o i g a la Verge, Brudieu. 

III parte.—Agonía, poema coral, Lambert; Ave María, Morera; Divendres Sant, 
Nicolau. 

Todas las obras del programa se ejecutarán por primera vez en público, menos la 
primtra y la última, que son ya conocidas. 

* * * 
F R O N T O N CONDAL.—Tiempo hacia que los aficionados al hermoso deporte 

vasco no habían presenciado un partido de pelota tan interesante, tan bello y tan 
limpiamente jugado como el que tuvo lugar en la noche del último martes en el fron-
¿Jn de la calle de Rosellón. 

Debutaba el célebre delcnttro Pasiega chico, quien, de pareja con el zaguero 
Salazar, formaba el bando rojo. E l bando azul lo componían Joselto y Teodoro. 

Unos y otros pelotaris pusieron cátedra, y era de ver cómo se disputaban los 
quinces, haciendo derroche de agilidad, astucia y colocación y, sobre tocio, de lim-
pieza en el juego. E l partido fué de emoción continua y las ovaciones se prodigaron 
espontáneas y unánimes á todos los jugadores. 

La lucha era á 45 tantos. Ambos bandos apuntáronse los 44, y remató el partido 
& favor áa jo.scíto y Teodoro. 

La concurrencia satisfecha y con deseos de repetir el partido. 
1 *** 

F O M E N T O R E C R E A T I V O L A SALUD.—Para esta noche ha organizado una 
función dedicada á las señoritas de la barriada y socios de la entidad. Se pondrán 
en escena las obras Tratado de urbanidad, l .a c á n s e l a deis petons y Los duendes, 
ferminando la función con un gran baile estilo de Buenos Aires, en el que se sortea­
rán valiosos regalos. 

C r ó n i c a s m a s i c a l e s . 
TEATRO TlVOU: Olí UeotolU. 

Aunque las obras de Meyerbeer aun forman parte de la mayoría de programas de 
ópera, no por esto deja de notarse que empiezan á ser recibidas con frialdad. Sobre 
esto estuvo acertado Adolfo Jullien al decir que Meyerbeer era el Alejandro Dumas 
de la música. 

Al afortunado compositor de Gli Ugonolli le tocó la dicha de disfrutar en vida del 
éxito d.' sus producciones, pues á la horj presente hemos de convenir en que sufren 
una decadencia general. 

Los críticos extranjeros han declarado la guerra h las obras meyerbíanas. Unos 
las calitican de grotescas é imposibles y otros, que para mí no son los más justos, 
declaran que Meyerber fué nefasto para el arte musical. 

Yo, que doy la razón á los primeros, no dejo de reconocer que Meyerbeer tiene 
eji sus obras fragmentos ii.dpiradisiinos y que ha demostrado ser un buen colorista 
en lia.orquestación. 

Oli Lgonotti ha sido, sin duda, la obra más popular de este maestro y, dicho sea 
de paso, también es la más ¡ launa. Su Longuira fué considerada como una de las 
más eminentes obras musicales; no habia aficionado a la música que no se supiera de 
rtemoria esta tan aparatosa escena y el indispensable coro del Kataplam. Hoy, afor-
Ajinadamente, ̂ a va pasando de moda este arte artificioso, como pasarán de moda 



tombién las obras de Pucclni, <J«« por ahora va resultando ser el Meyerbeer de esto 
s,2io- .nonbhD »b • lomaJ oilsasm Is TÉKI a í o í m a l 

ÍJe la úoica manera que yo rosi í to una'(ípera inoyaf blana es caándo' elJá talS 
confiad» á buenos^ iotérpreteSi y da abi qua en Ja noche do.l jueves pasada ,*3tüyiera 
en el Tivolí escuchando hasta la última nota de é i tá famosa patttturá. Poraue ¡cúal-
quicra se inarchd á la cama pudiendo oir á la señorita Aracil, que es ünh valentina 
capaz deerrancar aplausos dvl publicó más frío y ontimeyerbiano que exista! Yo 
misino, que pertenezco A los últimos, aplaudí y cplauairú siempre que la señorita 

Ai bcil canta "IflapTO iMniiy%iiuilJui O..] illlf l .aiuvjroe ai Saas 13— atiaa 1 
Ademís había otra intérprete de las de mi jjustó, la aeñora Galán, qué dcfnostriS 

llue la sobraban facultades j w a el papel de paggio, muy al revés de cierto a r l i . l : 
que después de ilustrar el programa con notitas aduladoras, resultó Cario á o t a l l a 

•ftMkVkMttPdtíY -fciafilwpQ .eovianv) Jii'up ari InouO (a •t9lBtii'b£;//i-- ?.Jiíia ÍL 
Al tenor señor Goiri ten^o que decirle que se enmiende en su cuerda media, pues 

de lo contrario i:lí¡ün día tendrá que oir cljiunos murmullos que, por cierto, nó aóu 
muy agradables, flue digamos. ., -,vA JiidniaJ Jaioa Ba»óq ainofeA— 9iM<] ül 

Para terminar, doy mi aplauso al barítono señor Rorasu y al maestro P é r e z C a -
^ « f f e m .ooi!d¿q no ssv s19mi-3 toq n&nBluosjs 98 amanfio^ Isb esKio asi saboT 

ALAHU. 

HUBL—Cantorme anuncié on mi oorreapoadonci» última/ ni «toado, 86 d«l paaado mas, 
a oto de la* diei de la noche, Be priacipx) «n el Centro IícmocVA tio.o poblicauo de e»ta 
tocaiíJail el aaunclaJo mitin en el i]ui! tomaran parta tú« or.tdore* psrteoecieiitea 4 la ti-
guicrda cutaUna don Albsrtó do Qulntanii, doa Javier Gambú* j el diputa lo a Cortes por 
Barcelona don Cedro Corominas. El tnlóa da aat s de la referida Sociedad estaba lleno de 
correll8ionarlo4 ávidos de e»cii?har la antoriiadi palabra de 'loa oradores que en aqnel 
uiomento habían Iletrado da la capital doud • tienen su r««id«ncla. i£i Sefior Quintana con 

Írao elocuencia describió el sorprendente efecto que en an animo habla oausado la Titta 
s Barcelona desde lo alto de la montaña por l * cual te dirigían & Rubí y qua le apenaba 

que tan btrmoiut vista y majestu «« ciudad eataviese atacada de un eincer como al que pe­
sa sobre < lía. Espera qu'.1 allí, como en lot puctos rurale», desaparecerá eso y qua aleudo 
y obrando como republicano* se.impondrá unx era da amor y pat nnivertaU En parecido* 
términos y abogando p ir los Iderilcs rcpiiblfcanoa te expresó el señor Gambüs. ¿Oaechan-
do merecldlslmos aplausos, y luego el señor Coromiaas, con aquel convencimiento y maes­
tría original, tomando por bátala administración municipal de eate pueblo, áoadescribid 
una oepecie de República, coi los respetos debidoaS todos, pero con coariccione* lirmes y 
sin hipocrealaa en sus babítantcs: nos construyó uaa eacui-la maravillosa, damostrando 
l' n dutos la manera de ir.*, elogiando !fr«:i l-monu! la HaHtiiin del Municipio actual, 
Puea—dice—en el camino que te aiirue, qué vosutros todos cuidaréis ds que coalínúe, i. c i 
'a.cilitiiua la realización de lu descrito, pues conoce ble i IJS propósito* del Avnntamiento. 
Mcreetdlsimn'', salvan de aplausos tuvo durante su peroración, que fuó largra, coBcluyíndo-
se con ella el mitin ó rennióo, pues de todo tuvo un poco. Luego los oradores, acompaña­
dos de numerosos areigd», luoron olvciiuiados con ua modesto banquete en su honor. Luc­
io recorrieron ,.i8 depeadenclat del ceoiro y las del (oeitl que ocupa l.i-.Inventad Naciona­
lista, donde tomaron café con lodo* sus acompañauies. He dado ligerisima idea de lo que 
'Uó el mitin del día 25 y acabo coA las mismas frases con que lo anuncié la semana i'ikima: 
!"d»distar ea que aa continúen estwt aciotf, pu.-s muy «j-au. ¡-cvaerjo dejo el rcmiado. 

noo eBtiidbsi ice » nasaiqms guft saiston s h B l a f r ^ S S S r í t W n r ^ 
GERONA,—El día 29 del pasado, A consaquencia de la.* at.uadaau-s l'.uvia* calda» «n la 

montaña, el rio Fluvi'i oxpcniuentó una repentina y tuerta arenída, que, obstn}ycúdo tos 
9ips cootiguoa ft.la orilla d»rechii. del bauden, rooiei;t«mente construido en U.iscará y pfir 
*1 cnal hacia pocos días se permitía el paso y acumalando la corriente sobre la Orilla 
opuesta, deicel ió alguno de las ojos del Otro eitremo y g n a parto da la carretera que da 
•cceio al mismo. .laiensg B 

. E a Blanes ha surgido nn conflicto obrar?. Hace anoa dtaa abandonaron el trabajo 
" i Abril; pero uno de ellos, 

por «1 preaidc.úe f sacre-
.^-ajáocjelad la entregó caá-

renta pesetas que adeudaba 4 d ülio patrón >, cuya diada fui U qac te indafo ñ voWér al 
"tr-n.-ijo. Para evitar coacciones y colisiones se reqaitió la ffuardia'clvil, pero su presencia 
t"* innecesaria. 
. XORIOSA.^-A peaar de la nloea y la lluvia de esta invierno, ha aparecido la n >,'rn, 

uzne ú negrilla, en (o* olivos 4e ¡«1 •unas finca* da la falda da montes de lu derecna del 
«bro. ConsitlerAndolo de utilidad, nlgunos periódicos pubticaa U Urma de combatid di-
•WMS^flaS^rt^o^V, i s¿ oioo ..ict.e.-iaqaibni ia ••< ansjes saoisisqs nst EJM> Bi-ipnw 

-^^^"^ . . • — - sv s£,ffjasffivi0gty 

En Blanes na aurg'ido nn conflicto obrero, mee nnoa cius i 
Oórero» que tenía ocupados en Sa alpargatería doa Selastláa A' 

llam >do Amadeo López , volvió á trabajar, basta «¡ueLiavitaJo por 
tario de la Sociedad d'. alpar^atcrJS, \ j ab tudjuo de nuevo. L a ác 



¡ B a . l i , l o a J i ! . . 
Si Üalaverria pudiese borrar de su pluma la fea mancha que le echó encima cuan­

do, al Jlegíir á Barcelona, veinticuatro horas después de la prisión de Ferrer, escri­
bió que todo Barcelona era júbilo por hallarse encarcelado el autor de las escuelas 
laicas, y que í l compartía el júbilo de la ciudad, el citado redactor da -4 Z? C no ten­
dría pero. Poi que de todos los jóvenes escritores españoles que pasaron la frontera, 
Salaverría es quien se ha extranjerizado más y quien canta más claro las verdades 

Blasco Ibáñez ha dedicado una obra monumental—monumental por el tamaño—á 
la Argentina. ¿Y qué ha sacado con ella? Buen dinero, ciertamente; pero furiosos los 
urgeníinos. porque les oblija ¿ aflojar la mosca, en yez de llamarle Blasco Ibáfiez, le 
llaman: 

F iasco y bañesé. 
E n cambio, el libro de Salaverría sobre la Argentina es muy gustado. 
«Yo no me doy maña—ha dicho él en otra ocasión—para ser un escritor bienquis­

to y popular.1 Lo advierte él mismo á raíz de escribir los siguientes párrafos: 
Los alfpdedores de una ciudad española se caracterizan por su aridez. Los sem-, ( 

bftdos de trigo 0 los eriales llegan hasta las mismas puertas de la ciudad, y todos 
hemos podido observar que en el contorno de -Uadrid apenas, si hay huertos y gran­
jas agrícolas. Mieníraa '¡«e en Francia las ciudades se ven rodeadas de casitas de 
labor, de alquerías, de huertos, de prados intensivos, de gallineros, de criadero!» de 
gansos; se ven hortelanos inteligentes que sacan de la tierra el fruto máximo, y se 
ve toda la nación, en fin, poblada, raída y aprovechada prolijamente. De este é x c e s o 
deproducción proviene la baratura. Abunden las cosas porqu-, hay abundancia de 
actividad, y cuando las cosas abundan son más baratas y mejores. Todos producen, 
tollos son n:ís activos, ambiciosos, hábiles, ligeros. E n España nada se prodúce en 
abundancia y los precios crecen. 

Que aseamos mejores»; ese es el quid. Pero nos gusta buscar mentiras falaces para 
esconder e! vicio esencial (pereza ignorante). Preferimos darles la culpa á los abaste­
cedores, á los Consumos, á los Gobiernos. i-maViM aüa'a« 

Desde el tiempo de Isabel la Católica sólo hemos gozado de un rey que se intere­
sara paterntlmente por la nación, llenándola de edificios útiles. Desde que existe té-

nos, no cabe más solución que creer en el fanatismo de esta nación indigente, inca­
paz de crearse Gobiernos morales y sabio?. 

No son los Gobiernos quienes Hacen ú los pueblos, sino los pueblos quienes se íor -
man sus Gobiernos. , 0_„ ¡ 

Nuestra desgracia consiste en querer vivir de mentiras. Como el obrero holgazán, 
le damos la culpa á la herramienta. Si nos vencen en Cuba, la culpa es de los fusile» 
ó de los barcos'; si somos ¡¡¿noran'es y brutos, la culpa es del nuncio; nos Ocultamos 
la Verdad, y asi nunca haremos nada. Pero después, en cuanto acertamos en algo, to­
ma brío nuestra vanidad y i.adie puede sufrirnos. Porque Cajal es un sabio discreto, 
ya nos creemos relevados de estudiar los demás españoles. «¡Ejem! ¡Ani tenemos á 
Cajal1. » Porque el escuadrón de Alfonso XII da una carga discreta, ya nos conside­
ramos todos hermanos del Cid.: 

¿Cuánto más no valen estas sinceridades sobrias que todas las politiquerías, lata­
mente filosótic.is, de las conferencias del buen don Ramiro de Maeztu, fracasado 
liasta en Madrid? V cuenta que Salaverría no ha vivido cinco años, como los v^vió 
Maeztu, en la metrópoli del mundo, en el libérrimo Londres, para salir luego repitien­
do contra Bernstein los reacclonarismos de 4,-lion F f a n f i t í s e . 

i-'A vapor qWe vuelve á llevar ¿ Salaverría á la tierra americana hace escala en Cádiz, 
y el redactor aé .: ••• '€ escribe en este diario después de hojear la Prensa españolá. ;' 

Esp que me cuentan los periódicos no es la realidad efectiva, profunda, veraz. Me 
tiablan 'á'i las tiples, de la * fiestas en los salones, del movimiento político. Unos dicen 
cue la crisis es buena; otros, que es mala. Largas columnas están ocupadas en perse 
l.iuir los pasos de los ministros, y cuando se Ies encnenira al cabo de tantas columnas de 
prosa indignados ministros concluyen por decir nha A acedad ó una simpleza.! nos asé-

uran qu; las Cortes se abrirán pronto; otros afirman que se abrirán rrmy tarde. Alju" 

http://%c2%a1Ba.li


nos aít lctlos lilerarlos vienen cfitrctcnidós con tibias amenidades que aquf, al aire n-
pe , producen un efecto evtraflo, como de voces lejanas 6 Irreales. En fin, emana de 
ios periódicos un olor rancio, olor 6 cuarto cerrado, Í:I fonda pobre, á café lleno de hu-
•pi ú reunión de hombres ociosos.. E s el olor de,.MadilJ, Indudablemente. Llerfan re­
cuerdos y emanaciones del Parlamento, de la C a r n ra, de la acem derecha de ia calle 
üe Alcalá, de \ú ú l t ima de Apolo, de las cenas á media noche, de los sillones blanüísi-
nios con que la Junta del Ateneo brinda í sus socios para las horas de la siesta y de las 
Redacciones, etrfin, donde ios rompnñcics se Interrogan invariablemente: «¿Qué- hay 
de nuevos Y s^osponden invariablem. nte: Pues no hav nada de particular...» 

¿Cuánto más .'/•i'/'p./S no son estas sinceridades sabrías, que las dos ó tres colum-
"as de latérá presa qoe gesta el buen don Ramiro en cualquiera de sus arti u os dedi­
cados ¿ la eu rop t i^ac io f í j aunque el maldito lo ^ue se e u r o p e i z ó en sus cinco años de 
i-ondres?... tm—leioanronom s v i o sao oat 

!e ! i i .nué periódico de Europa ha visto Maeztii que un artrctilo ocupe dos colum-
•Wff Y en cuanto á fa Prensa norteamoricr.m, que da la pauta á la Prensa de París 
•ncluaive, el director del World, Mr. J . Pulitzer, ha dicho á la Revue B l e a e : 

«Nosotros, americanos, queremos hechos. .¿Qué nos importan Ins especulaciones 
tilosóficas de nuestros redactorea y corresponsales? Loque nosotros queremos es 
«lúe so nos cuente, en pocás líneas, la nctiialidad:» 

De todas las guitarras españolas, yó no s é de ninguna tan triste como la de don 
Kamiro de Maeztú. De 61 puede decirse lo que de un pintor ha dicho un crítico 
•raneé»: 

¡j 0 P^Pe tue l t encn l l 'd i r d ' é l r e en denil, m é m e s a n s c r é p e a son cftapeau. 
Hasta sus oles patrioteros son lúgubres. Recuérdahmo á Alfonso Aliáis cuando ha-

cía decir á un hidaláo: 
Hemos perdido las colonias y estamos mejor que antes. (Suena un rasgueo de 

íuitarra y ¡olé! ¡olé!) 
Qu« «ya el mundo nos sigue y nos critica», porque un periodiquin alemán se ocu­

po del último discurso de Urzálz; que «ya no estamos aislados»; que «ya está Espafla 
oentro del radio de acción de la ciít ica universal»; que «ya no somos solamente un 
Pueblo pintorescos; que «ya se nos loma en serio como ó un pueblo»; que «ya los ex-
céler r08 n0 86 con'eman con m'''arnos desde las ventanillas de los trenos», etc., et-

M e a , gu'elle fcui larré! . . . 
Hace pocos días escribió L a P a l a b r a l ibre: 

, «En España no se le lia rendido á Bonafoux un momento de justicia... BonafouK, 
ei mejor cronista de nuestro tiempo, no figura en el gremio de literatos eminentes... 
CvU|i ha sido la razón atendida para negar á Bonafoux lo que con daflosa facilidad 
se concede á sus inferlorea en la escala iníelectuali' Nosotros señalaríamos dos igual­
mente poderosas: Bonafoux es amante de la libertad y es autor de libros como t s ü i s , 
en los que fustigó con justicia mitras, coronas, tricornios y gorros frigios, y en E s -
Pana sólo se medra por la adulación y el servilismo. 

A Bonafoux estos desdenes no le importan, ni deben importarle.» 
¿Cómo me han de Importar viniendo de un país donde á un pobrecito hablador 

como Maeztu, que además está más loco qua un cencerro, le diputan jefe de los into-
.lectuales? > !• 

¡Bah, bah!... 
_ París, 20^de Marzo. ^ . ,, , , , . L.U1¿T^"r^.^X' 

E l p r o c e s o d e l a C a m o r i r a 
OÍVL'V . I I . 

. ¿Quién era Jenaro Cuocolo. el esposo de María Cutinelli, encontrado en la playa 
ae jorre"del^ireco acribillado á puñaladas? 

Jenaro Cuocolo, perteneciente ú una honrada y rica familia, hubiera podido, dedi­
cándose al trabajo, transcurrir la vida tranquilo y respetado. No quiso; sü destino 
'nexoroble le arrastraba al mal. 

Frecuentando los lugares donde fermenta el vicio, encontróse con una mujer, hija 
° e la culpa, que sus padres habían abandonado, envuelta en pañales de seda, en el tor-

''e j a Annunziata, la casa de los expósitos. L a niña, d la que se puso el nombre de 
{noriii Outinélli, después de haber pasado 'sus primeros años entre una familia pobre, 
Í H , . e 3 del deseo de avéntiiras y acabó como'acaban'tantús desgraciadas. Anduvo 

• ae cata cií casa de lenocinio "def barrio dé la Vrcan'a,'eñ aquel tufbulénto mar de mise-



rías que rompe sns ondas lívidas contra los muros da Castelcapuano, el mercado de 6 
delincuenci&'naííisíiraM. * 

Había pasado por los brazos de tnuclioa de los más peligrosos afiliados é la mala 
vid-i, hasta convertirse en su coníidente., su consejara, su amiga más segura xprivile-
viada. Les protegía >' era por ellos protegida. De tal suerte había conquistado la noto* 
riedad de personaje en aquel triste mundo que la lengua no sabe cómo definir sin 
mancharse. oí ioo ófehui. !)i;:.r. niirt Imt i lop» 

ün pleno é.vi(o conoció ú Jenaro Cuocolo. joven vicioso, pero inexperto, y. lista 
COTO era, comprendió que aquel era su hombre. Con todas las malas artes ae.que 
puede disponer una mujer malvada y maestra de corrupción se insinuó en el ánimo dé­
bil del joven y se lo atrajo lentamente hasta que lo sintió todo suyo. Fué la revelación 
V». un fenómeno morboso, •' ' ¡J'-'OÍS'.04 . ¿ima-Jx .ol>« 

Cuccolo procedía de una familia de rígida honradez burguesa, era rico y deposito 
su amor ardentísimo en María Cutinel.i. Un día Cutinslli pidió al querido que la hicie­
ra esposa, con tanto arta que Cuocolo, ya por debilidad, ya por temor hacia lf>s araigos 
de su amiga, acabó por ceder. Disputo'con todos sus parientes, l legó á agredir 6 su 
propia madre y se casó con !a mala mujer. Ciertos sentimentalistas exclamarán: i L a 
obra sianta y dulce de la reparación! Pero, no; la mujer llegada á cierto punto no ae 
deja reparar, sino que arrastra consigo, irreparablemente, ea la caída y en la abyec­
ción, 

Por esti la Culinelli no ouiso renunciar ñ su cuartel gen?ral y mantuvo más ardien­
tes que nurtca los antiguos lazos con la mala vida, & la cual arrastró á aquel joven que, 
sin ell i , se habría reformado y sentido la ambición de alguna energía útil- Jenaro Cuo­
colo fué obJigadoü poner al servicio de los ladrones su apellido, hasta entonces ioraa-
calado, sus apariencias de caballero y su astucia de zorro. 

» . « » o .VJDMl * l^faMU ««lío 1 K h n v í l k ' t u w v - S f i M 
•JÓ © e tal manera la pareja Cuocolo se convirtió poco á poco en el alma y el pensa­
miento de los robos más hábiles que se perpetraban en Ñapóles. Una vez Jenaro 
Caceólo fué detenido y permaneció un ano en In cárcel. Luego continuó impérturba-
blenienté sus hazañas. Cuando Habitaba en uno de los barrios más. caracteristlcos-y 
más populares de la ciudad, en la Pignasecca, á poca distancia de su casa fué asesl' 
nada á pniíaladas una rica señora con objeto de robarla. ¿Tuvo Jenaro Cuoa í lo aL;ti­
na participíición en el delito? Nunca se supo; pero la clave del misterio, COIQO la de 
offos parecidos, debía estar en su poder. Su partfciíjación era la de Oi i s / í l a , es de­
cir, ejecutor de bases, de planes, de proyectos de empresas criminales, no la de 
ejecutor material. De aquí la dificultad de poner.en claro su responsabilidad. 

Lo que por entonces llamaba más la atención es que un ladrón consumado y una 
prostiltit:: relacionada con los peores campeones de la mala Vida no fueran Vigilados 
por la policía. Parece evidente que ésta vigile constantemente, conozca tirio por uñó 
á todos Icscriminales, sus costumbres y sus ocupaciones. Pues bien; mientras la voz 
pública designaba A Cuocolo como forjador de planes tenebroso-, mientras tal voz 
era conl'inñuua por la policía, ésta no conocía á una sola de las pírsonas con las cua-
^s*Cuocol6 estaba en continuas relaciones, taoto que és te pudo habitar en ItíOG, casi 
por befa, en la'calle de Nardones, frente ú la comisaría de policía. I E s más;' cuando 
en él primer momento fué encontrada la Cufinelli asesinada en su donnitorío, la au­
toridad creyó en un parricidio y comenzó las diligencias para averiguar el paradero 
del-marido. »o»rt»a»»«sA ¡ n w v b t -

Sólo el hallazgo del cadáver de Jenaro Cuocolo en lu playa de Torre del Greco 
hizo corñf render á la autoridad que los dos seres que en vida habían, tramado juntos ¡«I 
mal ¡untos 10 habían evpüdo con la muerte violente. Só lo la duplicidad del asesinato 
reveló que todo un mundo de perverso! y corrompido* poíía ! aber tenido Interés en 
suprimir á Cuocolo y á la Cutinelli, y rebordó quiénes eran los dos asesinados, tenldtís 
durante varios añoe bajo la protección de los más iltistros representantes de la vasta V 
poderosa Sociedad en cuyo seno fué pensado, preparado y ejeemado el delito. 
;tl**8.<f 05 ,58 .02. .31 .01 rTI IH . w a * * ^ ^ i ^ ! ' ^ - ^ , f , t ] ^ ^ f i Z , n , A 
-.nLa misma noche en que Jenaro Cuocolo caía acribillado & puñaladas, en la misma 

playa de Torre del Greco, á mil metros de distancia, una re tillan de gente divertida se 
abandonaba á la alegría do un abundante banquete en la hostería de /I/ÍTÍÚ a mare. Sus 
^ortiéUsales eran casi lodos lo» que hoy están ame el Jurado de Viterbo. En el próximo 
y último artículo nos enteraremos de su ralea. ., . « > 

ta páffe ^ I f f - á í í l . t l'tdA .1 <nm\ut.)avi .aldesffwinA IÍ ^ " ' " ' " " ' l ? ? ^ , , ea 
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s o ÍJ s -a . 
iLa crisis! Cuando ios centros bursáliles se disponían á saludar el mes de Abril 

con alborozo, el debate parlamentario ha venido ú presentar el mús grave escollo con 
W na tropozudo el Gabinete Canalejas durante su etapa de -tfoblerno. Entre esto y 
*' natural retroceso sufrido por los valores al cortarse el cupón, hubo ayer en los co­
rros la conslcjuiente flojedad, manteniéndose e l - meniede <Ha espectativa, esperando 
el desarrollo de la crisis. 

He ¿¡lili f rremiltoflo do Ifl-seslónr - -"̂  «tíe*fim eMVifcm -?icm onu w w j a t b . 
^interior, flntie m«i, ! i4"¿U,^ l .i, 1»,-12, 17,'21, 18,-18,10,12, 15, 20, 23, 27, 22 y 

£ ^ j w i i u d o , grande, 81; pequeño, 86'20, 55 y SS'TO; Amortliable, 5 por ICO, MTM 

No,te8,91'40, 55, 25, 50, 53, 50, 20, 25y 01'50; Alicantes. 20,10, 05, 15, 25, 
*"» 10, i-j y RVgo. q S í ,W^0f l - /9a i w ^ O l n s IK» . « o q ^ a-

A c c l o a u *»r lM.—Colonia l , ee'OO, 12 y«7M8. "• " '- -" m *b 
Cambio - V-ÍC' s.- -i sf.Beni ¿rqroiq 
•;"erlür. o i 3 i - i o . ' v a i o r < r » » 
;* 'ü l í tu lss Dwida Municipal. 190il.»iM-9C«. . -

• i • 1906. . , 
• i W . . . 

• ' » Reforma 1908. - . i . « ^ *>s_ . . . . 
FmprcKilo Diputación J'roTmcU , . « . . . nz 

b 
» 

wi'Sü 
107100 
9ó 00 

VS'50 
8lf5u 

107 DO 
104 W 
»6'15 
68'50 
Sl'w 
JVcu 
43'65 

Í6'75 
03'50 

10.i'50 
96'0fl 
%00 

94'60 
1U4-75 

94'60 
iP'M 72'36 
94'50 

I01'}5 
.?'75 
106'15 
r*'75 
W'OO 
«•OO 

103'25 

4 Mí 
4 1[2 
4 m 
4 liS 

Puerto de M«Ulla Y ChííarftKis.--! fcl 8.8JÍ. 
e fc»pa«B, N illalbaá sesrovl».-» fl M,00OrC««tldadt;peiinennt. 
especialri Almaa»* V.» » T . M a) ife.pÓO, cantidades peqt. . 

riawM i P n a c U v otrss llnrss.-l * 163.0U0. cantidad*» eso». 
Minas S. Juan Abad*»*» garanlld. Mort», cantluaUe» p«qu»6»« . . 
Tarrízona A Barcelona y Prancia, cantidades oequefla». . . . . 
Madrid Zaraeoza Allcañt». Arn», s. A. l d liXi.DOÍ), cantidad»» peq». 
« • o n o tar -Koia n i » » B ^ ^ j ^ , ^ CBOtU|adeg pequeña». 

j , » «érle C.-l al 1M ow. cantidades pequeña». 
Rana a Roda, «antldade» oéooan»». * ^ i ' ' ' 
Almans» Valencia » Tarrsifona. no «dliendas. cnnlidade» pequeñas. 

, . , ,. adbiridas, cunli-loda» p«qa«ñas. 
Madrid ¿Zamora y OríM« i VlBO,emi«tóal8W.-i A 54,000. . . -

. . » á » 14S9.-1 A 50,000. • • 
» J. prlerldad-serUG r H . - l A 24.M3. , . . 

Madrid, CÉcere», Portugnl - í er ie !.*—1 ^ ' ¡ 2 2 ? " * 

, » . » a 3.» 1410,000. 

4 
4 

t ir» 
3 

al 18,000, todas las centenas impare».' 
-Asturiano, 2> hipoteco.—I al 10,UOO . 

10,101 
Vasco 
Olot AG»rona.~I A 6,000. 
Compañía General de Traávlas.—1 al 18.000. 
Compafiia Trauvia Barcelona á 3. Andrés * exten«lones.—1 A 4.000. 

^monizabie, 10r75; u u m , *. a'SO; Banco de España, 440; Tabacalera, S38.—Crtrr<: 
int;nor, ai-17; Franco». 6*40. 

r a r i a . Extarlor, %M>: Andaluces. DCSi Nortea. 400 y 363; Alicantes, 422, y 421. 
d | r « e U t a *•111 M o h a . -interior, 84*22 pepe.'; Nortes, 91*22 papel; Alicantes, 96*10 

O l r o a . - f rancoa. fi'fS; L l ias. S/'dS. 
on» . í í 0 , l e " ' - l n l c r l o f y Amorlizable, vencimiento I , " Abril y 15 Maye 1911, 21 
^ r 100 daflo. 

4 

4 
•i 

«.uiupaoia liarcelonesa de lilactricidml.-l al l6.C00cantldadc» pcp». 5 
Compañía Barcaionesa de Ulectriciona.—i ni IJ.UOÜ. . . . 4 
tompañiR TraaRtlftnlioa.—Número» 1 al 29.900. . . . " 4 
Canal d» Urual. -1 al 28.000 cantidades ne<tuafla». . . . , . 
Sociedad Oeneral AgnasHarcelona — 1 ai 5,000. a 
.. >• 1. » 1 1 al 6 000 4 
L-om pama oeneral Tabacos na filipinas. • • . . 4 li2 
General Amicarera de España, 1 al 140,000. . . . , . 4 
Sociedad Cataluña Alumbra por Cas—1 al b,000. 5 
Poueuto Obras y CoastriiccioD«('DO iupoUcaoas.-—1 a 6.000 , ¡ 4 ii2 
Comcaitla Cocnt» y Automoviic».—1 al .̂IMV. . . . . . . r, 
•Sienim» ScbucKcrt* Industria i'.iectrica.—I A 3,000 j 
Sociedad Valenclsn» da Electricidad.—1 al I 600. . , . , , 5 

* * * ' l í . - - I i i t e r j ü r , c o n t a d o . M'lOi fin ^ 10._I5, 20, 25, 50 y 

Cinara 
94'10 
93'50 
93'50 

aoi-so 
I07'00 
96'UO 
96'Oo 
W6Í 
80'¿U 
59'75 

107'00 
104'15 
Wli> 
58'.V» 
63'08 
79'15 
43'76 

76'75 
1Ü3'50 
1U3'Í0 
%'00 
96,3e 

105'60 
92'75 
96'UÜ 
94'50 

104'5O 
•>6'65 
94'75 
SO'50 
72'25 
94'30 

101'75 
«175 
JOS'üO 
98'75 
99,00 
98'üO 

103'16 
84'17; 



O r o . — C * n t é r r a Alfonso, 8M0 por K 
esta, Oro pecueflo.i ' i i ' . 

i i ' io ; Ornas, r t o ; C a u t m é » 

K u t u . - r recios ccrricr.fe's de la lina: Eaicelona, de 97'9C á S8't0: Paría, á 33'(X); 
Londras. 62-* oili». ••••ni t,Bhsi- „ . . 

L . O N ü A j 
T i i g o s . — L a semana triguera ha terminado poco más ó menos en la misma forma 

que empezó, esto es, encalmada y con los precios flojos. Ayer mismo, por más que 
había ofertas, no fué posible llegar á otras operaciones que d la venta de: 

Arévalo, á 46 li2; Aranda de Duero, á 45 114; Villanueva de la Serena, á 43 5l4i 
San Estaban de Gormaz, á 4 4 1|2 reales fanega en la estación de embarque. 

Arribos: Tres vagones de trigo (continúa interrumpida la línea del Norte) y 2,750 
toneladas de maíz procedente de Braila. 

H&iinaa.—tCxtra Menea superior, de 13'-li á 17; extra corriente, á 58; superü-
nas.de I S l j í á l a 3|4. Número 3, de 13 3i4 ó 14. txtra tuerza superior, á 17112; 
extra corriente, de 16 5 i4á 17. Número3, á 15pesetas los 4I,Cüü kilos. 

I T i F O R E S C O R R E O S ITALIANOS COH ITINERARIO T U O PARA 

R H O N T E V I D ^ O Y B U E ^ O S - A ^ 
f PTTÍCÍO rApido lemanal combinado entre las cumpaAios 

J7«Tlg&zlone GeneraJe I t a l i a n a I Á V e l ó o s 

ictchuits se ¿aranllza iodo eleoitfufl moderno con camfirolrs de preferencia y efoeienletrato 
> , ¿ y r o a e l x a a a . a BCLIICÍEI.'B c i é S c c r o o l o n a ; 

f T ' L A V22X.OOE. K A V E O . O I i E . I T A L . 
ARGENTINA 6 AbrlU & ÍBIJ/ UMBRIA. 9 Abril. 
HRASILE. 20 id. SICILIA. n Id, 
SAVOIA 4 Mayo. PRINCIPE UMBERTO. 21 id. 

S J E m C O Y COCINA A LA KSPAROLA 
Pare mé» Informes dlriairse!" 

A sus Asentes Sres. li¡i acio Vlllavecchia y C.", Rambla Sonta Mónioa, 7, prai 
Aucnies ue Aaaonast Cateura y Martlno, Rambla Santa MOnica, 0. 
Agencia de equipajes: Rambla santa Múnica, mim. M. 

5 ^ 
12 salidas de vapor durante el mes de Marzo 
S-'rViClos rápidos y económlc i. J . Torren 
B'úTreit: Paseo do Isabol I I , número U 

— 
P A R A L I V E R P O O L 

Saldi á el lunes, 3 Abril, el vapor espaflol v T S i r H J?»A, capltún Crnzale^iii, admitiendo car 
«a. Lo despacha sucesor dej. Serra y Font, Pedro Lerrañasa, calle San Pablo, 4. entresuelo. 

1 . ' 
Movimiento del F a e r t o . 

A b r i l ; BmbnroacloneB llegadas desae e. amanecer. 
De Hamburgo y escalas, en 13'dfas, vapor alemán Tnnia,,, da 1,178 toneladas, capitád 

Dampi. con cargo general.—De Marsella, en 2 días, vapor "Grao,, de 1,010 toneladas, cn-
Eitáu Seoane, con cargo general.—De.Buenos Aires y escalas, en 23 días, vapor correo 
Barcelona,; de 3,664 toneladas, capitán Bilbao, con cargo general y 213 pasajeros.—Da 

Avilés, en 8 dfas, vapor "Uribitartc, de 1,125 tonelndas, capitán Lamberá, con 2,300 ton;-
ladas carbón á la orden.—De Melilla y escalas, on 3 días, vapor "Velarde,, de 620 tonela­
das, capitúu Roca, con cargo general y 18 pasajeros.—De Amberes y escalas, en 18 días, 
vapor írancís ^Saint Paul„, do 1,337 toneladas, capitAn Laroque, con cargo general,—De 
Amberes y escalas, en 18 días, vapor francés "Saint Thomasn) de 1,339 toneladas, capitán 
León, con cargo general.—De Sevilla y escalas, en 8 días, vapor "Santa Ana,, de 771 tone­
ladas, capitán Rubio, con cargo general y 10 pasajeros.—De Cette, en 23 horas, vapor 
*Rio;a„ de 459 toneladas, capitán Mas, con cemento y guano.—De Liverpool y escalas, an 
12 días, vapor " Vinüreda,,, de 851 toaela^L- "««•itin r'-uíaj.e.'íui, con cjygo general. 
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c , ^"ríi Ciudadela, pailebot "Caslell de Zant Xlcolau,, capitán Lluch, con etecto».-.-í'«ra 
v¿uUade]a, pailebot "Flor dej Mar„, capilá» Mercada!, con efectos.—Para Alicante, vtij30r 
yranccill.,', cnpitán Colomé, con efectos.—Para Ca£te116n, Vapor "Nnmancia;, capitán 

'«olí, Con efectos.—Para Cartagena, pailebot "Soledad Parodi,, capitán Parodi, con efec-
'0Sl~Para Palma, vapor correo "Balenrr, capitán Sabater, con efectos.—Pa 

p"an Martínez, con efecto».-Para Hattnb.urgo, vapor ¡üemán "Hmma Minios,, capitán 
íMuger, coa efectos.—Para Bona, vapor noruego "Avopa,, capitán Han»en, en lastre, '-

28 BÍlbs de éxito son la nieloraaritnfí 
de qiiá los it'olvoa oocuátloaa d« 
Frauoh quitun ei pucoa minutaa el 

— . . _ _ _ _ - _ — pelo y el vello de cualquier parte 
"el cuerpo.matan las raices y no vuelven á repruducirac. Kíte depiUterio es muy útil átas perso 

siquier p 

GRAN EMPRESA 
F U N E R A R I A n1 

n ú a, | ^j^r so EtrctJR.- At.-S8, 
Central: Palayo, 4*. T.« n." u t a . Oficinas. Talleres y Coclierfí!: V»liaono«il», 12, T.» u." a.43» ; 

_ COLORES PÁLÍQC 

fFEE 
BRAVAIS) 

u Cita CMtttlnín ili «hr ni OIIM ! 
íECIiiiJJtíO Kf los «EDICOS & las Pernonas j 

ilí&iüiaías fui» AfiUBla, i» Enlefintilatos, in Fi»li¡sj,«it j 
EiiiiHi?|¡3C8íiaps proaura S A L U D . ViOÜR, FL!EBZA,Í!!¡. 
ladviM. Toin ht7i'MI Oros". S556:l!»; I Jtf,?. Uürtün, ftrl!. Follólo írf MiJ 
—uii.miiMi«i«i«wMWaiMBwa»Ma«»ii,iMirí, HMMIIHII-"-

B ^jjrbcros peluqueros: Buena pronorclún para 
aJjllTJíníer •'ste oficio en la Acudemia Moderna 
^J!^^MIr,I'crlaiidinii 135 tírenle CasuCaridiid)! 
'̂ •M IIIMII i ..;f'[r— f̂nyíii nVitti-tmî r'—r"i-̂ *tntfrr~" 

C L Í N I C A G R A T U I T A 
10 - Unión - 10 

V E N É R E O - S í F B L i S 

Se aplica ¡¡ralis i los pobMs el 

^•aanltB», 9 A IB y 7 á »; faatlvon. « á la So'Tettaíiti?s ü P. y carreras oposición. Ingro-
1 con l.coO pesetas. Preparación esraernda. 

M G R D K m i A Ü O P H Z ; 
(P«ods palabras y sbraa aon amor«a) 

EnseñBnzn rdplda de Oálonlo, Tooednria, 
RftotDtOL do ietrn, Idiomii« y ürtOKran*. 

Título d» Tenedor de librua de prowiedod 
ollcial kbln. de las Flures. Uosuulua.Huawtall. o 

P f í g E ú E T f i S R I O H T E - P I O ^ . M ^ 
Bor 4 pesetn» s*. nacen eleyante» vestidos paral 
* «eilora. Calle de Guardia, 12, tienda. z Q-
i&i/ii—ri>i f n'niî n wm,. 

S S H , Mpecitir pura obcerosi t precio» reiJiicl- í i 
ba» ^M"""1' 4e Cloito. 2.°, 1», entre Arl-.| 

turos maquinas aé toser. Cambia, compra t i 
compune. Casa la más antluan y la qua da 

--SiflásaarantUs. Calle Ponionte, 8. __. O • 
^OÍJPfr cróditns y cmsultas lurldicci-»^-
ma? aVf ^nunisiratlyasi ta_b'mni,mensudl. Hoi; 

S E C K K T O O 
cureción radical del 

VENÉREO- S Í f j t t S - BÍPOTENOIA ' 
Tratamientos lópltlos exclusivos del 

I D H . . O ^ X i t ^ l i l O O 
V f c . O o n c i e i.ii-.i .'•i.síiu.lto, i S 

-Co.isult&a de U á 1 y S á 'J. 
Festivos, 10 4 1 y Tá S.--

• «4 í 41, eut'resuel* De S i t í . 

Erofesot Matemd'ICH», trea noraálecclrtn partf-
cttlár dlárlB», sti neeesltu; Bslines,4r. I . * , 

ñWSCT'tM CORTE JOVANI para íos t i í i íSn 
wiibro mítoilo.uue sevde. Puertsfcrrisa, 10, J ." 
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A C A D E M I A 

Fundada en Perla, 4, Rué Foudeau 
y establecida en BARCELONA 

Puerta del Angel, nfitns. 1 y 3 
(Cerca de la Plaza de Catalufla) 

E n s e ñ a n z a C o m e r c i a l 
Lectiom-s práctica», completas y KÓII-

das, dadas con todo esmero á cada 
ahimno en pnrticular. de Reforma da 
Letra , ea l lara l la , t t í l c a l o a Mer* 
cantllc*. Tcnodarln üv Libro*. 
Pruncée, Gorrmvondmncin, Orto* 
araría, eperaelnne* de Banca y 
Uolaa. Oaonmentaclbn. Trábalos 
de Becrltorlo. 

Éeole Prallî ue de Commeree 
. et de Comptabllité 

pour Adultoa ot JeLinea Gane 

10Pt88.alrf!fis 1 5 F l 3 8 . a l n i 8 S 
Trot horas diarlas 

de clase 
(MaRana, tarde ó 

noche. 

Seis horas diarla' 
de clase 

(Tres por la ma­
nara y tres por la 
tarde ó noche.) 

Con facultad de cursar ñ la vez d.'chas 
•slKnatarasósólo las que más convengan. 

H O R A R I O 
\ 1 a A n,n n T a r d o IV o c h e 

9 á I 3 A b 6 A 1 1 
Todas las clasc-s están perlectamente 

atendidas por varios 
PERITOS PROFESORES MERCANTILES 

y experimentados f-speciallstasen la cien­
cia comercial, exclusivos de esta Acoíomla. 

Concesión del Titula da Tenedor 
de Llbroa, previo examen de aptitud. 

Nuevos y espaciosos locales en armo­
nía con el desarrollo creciente de nues-
tras draeM^W"',*» **wA*J y J 

Colocaciones y consultas mcrcamilea 
gratuitas paca nuestros alumnos y ex 
alumnos. » 

UPANISH-FRENCH SCHOOL 
CHBLISH LESSONS - LECCIONES DE INGLÉS 

Clase. lEtjiwiilM. . . S RtBL 
leí'ÍM-p-áciiessifxitac:Jinaiias. 10 W. id. 

O i L L E DE ASCBB, aúm. 7, prlaolpol 
(travesías de las plazas de Santa Ana S Nueva) 

FUNDADA E S 187». 
ENSFÑANZ'. PRACTICA DE COMERCIO 
CALIGRAFIA, Reforma de letra, Ortoaratla, 

Correspondencia. Mecanografía, Documentacl^i, 
Cód.go de Comercio, 

O é - l c c i l o m c r o a n - t l l 
y T e n o c l t a r l » , c t « l i b r o * 

por partida dot>le,ap loados á todos loáramos, 
LA BANCA y LA BOLSA inclusive. 

El titulo de TENEDOR DE LlbROS previos 
«orlos exámenes por peritos y proiesoraa mer 
tantlles. Las oleses son Individuales con «nter* 
independencia y aislamiento, sobre todo parí 
los de mayor eoad. " c'ÍII>'lUALfilLílct 

M m ESPECIALES ñ M SE80BITBS 
NOTA: Esta Academia no permite copiar, 

sino que el alumno ha de ejecutar sus trabajos 
guiado A cada paso por el profesor. 

f unciona desde las 8 de la mañana 
hasta las 11 de la noche. 

PBaCTIGBL SCFOOL OF L S M E S 
LOS IDIOMAS corren A curio de profesores 

extranjeros y se euseilan por los métodos mo­
dernos esencialmente priieticos. 

EN VENTA: Ortourafla, Método príctlco, 
5 pesetas.—Tratado Didáctico Teórlco-Práctico 
1 e Teneduría de Libros, 10 pesetas. I 

C O N S U L T A E S P E C I A L 
j carsclín psnntJnda, tía dolor* fl á 1S dlss d* las 
E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 

blsnornglsi fOte'MDUtar. 
•itrsQlisM, úlcaims, tlstt-
tis, ottisrros T«jlf», «to. 

CursctrtTi fndaal pronta v pcrfcoM do la 
I M P O T E N C I A ^ r r í : 

Dirffirf CONSL ItTOKIO Cbl.MCO o.if/r»' <Í«' Dr. Díaz, Hsmtu OmbXTQ. ift> princtpai.irraata «alU Int̂ a). Moâ sr tfa It A 1 J « á d. « plaa. *tpir4*i .:. XisBáll y ti i •hr., 1 pías bpselai V. cércrw jvimt Os f 4 t mm-(̂SOpiu.TrataoiIsBlospaxafuravtsrvs.d̂ psadlsa-fl» nnitiarolo .r portón»» 'i' e vivan li« ttttmftn. 

54, Aribau, 54. 
POR SOLO 60 PESETAS (pagadas en dos pla­
zos) toda la Partida doble y título de Tenedor 
de libros. Para exámenes, repaso sslgosturtar 
Instituto y Mssi*lerl& ^ J „ , 

Clases prácticas: Reforma de letra, cálculo/ 
ortografía, francés. Inglés, teneduría. Tarde, ' 
horas, 10 pesetas Noche, desde o pesetas. Aca­
demia: Arlhar. ri4, pral. (chaflán calle Arajún).^ 
Se montan sombreras de señoras y ninas d a'Oü 

pesetas. Se cmleccionan vestidos i 10 ptas. 
Videncia. 189, 3.*, 2 / 570 f 

B a r b e r o s a p r e n d i c e s ^ ^ Á ^ -
mía, no cobra hasta concluida la enseñanza per-
ecdonada, clase día y ñocha Salvadors, 18. z a 

Lupias y Quistes: Parches Americanos, Infall 
bles para su rápida extracción, no causan do­

lor ni dejan seilal al.u ra. E. Alfonso, Mente ex-
cbsfw. Sán PsMo, núrrero S5,9." o ¿i 



CñsamIeníosE 
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- - . nHn lo» dociitnfntd': per» 
IÍÍI ?r ,r ̂  mntrimonlo. por el ooimcldo y ucre-
oiUdo_{,r._Maf(ír.oz. S. PíMOj ?7. S.*, I.» t 

oaro i u u l u : , de ó BluzoHy coulndo. Re-
j"r*emnes barntnn y uaraiillzKla»! Cowprn y 

in dincrom JMO mismas sin Interés. Ponifiue, 
««.frentecnlIeTlíre 0 

D í N É R O J E N W i p O T É C A 
AI.4 nnc loo on LrcraS; « darantUs 

n. LAIINICA. ARCH'á.U, cnt. San r.oa CQITVC1 

•Propletai^desde el. 6. por 10U aaaal eoprt. 
t S . \ '{Ipottca .y ¿ cooieríianles Industriales p 
SSÜHS c(ase ,,c Ssranilns <jue t .:i»e<ia» * I te-
i 2 S I.'*8 económicos que nadie. Unpidozúalus 

i? f.S''"16»- Reserva abs "lula. , . i 
. "«D'-i,. 11», cu!,0 a.' O» lo d 1 y de 4 A.d. . 8 

flDJVliNISTRfleiON D É f l N C H S 
V S'jtiCIpo de «lonlleres. BallStl. n.» 119, OJtrc-
ÍJ¡elo, 8.'De 10rt 1 y de 4 4 T.- Cr2_ 

¡Por ^ ptas. a.i mes 
„, . (una hora diaria; 
puede usted esturilar con perfeccldn todas ó 
fjnf.de I»» slíul ntes asi¿nati ras: Tenedurin, 
psitlda doble y slateinn auiométicu, ciic do, re-
'urma de letra, ortoaratia. Irarcés. I lílé», co-
•responda .cía. rntcanogratla y tatjuikrufia. Ex-
J'itacirtn Itídividual. Titulo ne tenedor de libras 
•certificado» de altitud previo examen. 01.a-

Desde las 3 d(> la ti rde d Us J1 déla nr-
«ne. Academia Mercantil Moderna, callo prince-
«aijiurnero 15, priucipal. o Ü 

L A G O N G I E N G I A " 

| G r a n d e s 
y»sa especlsl «n compras y ventas de toda cía-
*v de muebles, caja» de hierro, alfombras, Um-
'"•«Si conl.iMjes y t-rda cla^e de aaldoí v enfís 
I Í ' I ? * evierofl por valor que tenflnti, Kcí- cios 
••Pldoa y reserva. £ 

Canuda, 3.3. 
T | f V ? i m n toprimera lupotpca "̂Tire va-
U l N K K I I 'ores. desdo el 8por lOOatr.iat 
ñ^íLi en tetr» * Prupleiarirn y co-
«lert'ar.iM desde < i mciiio por ¡OH al ntt-i, V en 
ii)Í ,l'I,n.hl>'o,et;l,','"t"»ia08 í "suli'uao». fifue-Siinró Miu,T1^r"'̂ ^a que convoirya. ftambra do •""na Mdiiicn. numero 4. eiitiesuelo. O 
H C P P P C El Dr. Mut;6 lince 38 nllOR qué 
iSK.. TL!; so dedica il RU cur.iclrin. Mcadl 
*5Ml.aa. 1.% 2.* llora»: de 10 4 13 y de •! 4 0 

gl ha reiucito el problema del aptovecha-
• 'í0 <,e '» fuerza motriz d« las olas de 

¡¡'•r de modo infalible. El Inventar solicita 
v BicKoyo de persona serlo ycoticapllulpara 

•u ¡•xplotacfoi'. Trato directo v !> f,ii..l. : t-
*"»lr « P. M.. Rambla Centro, 7, liroliaos. 

„ C A L . C U L p . HtfFORWJA L E T R A , u 
i r a n c í » , etc. Eiisenanza seria por perito prac. 
RrrPflIíl delibro», liquidaciones, quiebran, ro-
* 'i i v*ji u \ isi-;u de cuentas, etc. Pelayo, 5a-1.» 

Consulta sratis & loa pobreŝ  
Aribau, 12, pral. De 4 á 7 O 

^•ual^J-Sl jo», «te., cun «n 34 harMem BAuaalo 
Alemí ,i, " J»* ftaM». >o produot dolar tl« tl&CDMi 

PURGACIONES ír^rvi^lTíir 
Gota mliltar ' ^ ^ ] t ^ l ^ * ^ 

Clínica dental ^.rbó. 
10 , V S L A V O , 10. 

runda 'a «A 1800 y premiada r.o i medalla de 
nro eii la Imposición de Caris. Esta ClffiiCn.por 
su bnprrtancia, es la que pajla nula coutrlbuclón 
uo Barclona. 

Estn clínica, A más de su esbinete esprdal 
para el seiV'r ArbO, ha montado otro vablrete 
econJniio > para sus ayudantes baio su direcclin, 
y respjnssbllldud, donde la ciase media y ol>r«-
ra e c î tisrd i los precios d la mitaJ de la tari­
fa de tu gábi ata especial. 

G a b i n e í e e c o n ó m i c o . 
Una consulla 0 extraccldn ó curación, una pt». 
Un dlei'te 4 muela, buena callead, cuatro pía». 

Nota: Con 9 4 7 cura» se empasta una niuela. 16 

Viuda ' y oimpitlca cuasiá c >n señor 
ejad >' po»Icli}ik L. C . billete tranvía 41.378 1 

pAÜÁLLEUOjnVEÑVi'llclta laádmlulrtrácli.i i 
Wde ble es d.; señora viuda re9i>ei»l!le. Dirigir-; 
BÜ á V X.. l<ambla Cuutr.i. 57, anuncios. g " 

Desahuciados, 4 defenderse! Apoyo ohcnz d«r 
inquilinos y portero». R .nda JS^Ant .no, l-3.'B; 

Vlcs 'o ? ció con 4 ó 6,000 otes, para enc»rgai se' 
: 4-». <.* fah." aserrar modtra. buen sncld >, essa 
I franco, capital asegurado. R.: Diputad.in, uO-
¡ mtf« iJl.. i " , 2. '-iJoJO á l . _ _ g j^j 

Solfeo, caot", plati >. bandurria, francés, 6 pe-' 
tetas mi». Urgel, 74.1.", I . " g i 

V iadas y soltera» disponibles para servir 4 vla-
)ar_cou_prrso>ia «nía. R. Xucld, 6. k' Espcrt'g 

"^frangais , É n f l l i s h v e o m c r e f o ¡ 
cn70 Iccclont». RnuilvlB Canaletas, 4, S," . 

!r̂ |̂iaiaâ aas'aaiww»wa»wwiiwwsiWiaMa»w?w 1̂ 
•ñorita lovancita y decente casar A con seflor 
J^HUl^L. C , billete tranviB mim. 8ri,!iü4. I 

Velloras y"cal aífo-
f'S'de c r-

diocrcta se ofrece i 
,roS para tnda CUse 

Se bardan zapatos y lazo» de toda clase ca az»-
biiche, todo m ideruo. Cera, 10, 5.°, li.' g 

Cir.scs de escritura a mlqulna. 5 peseta» meo. 
Mora*: de 4 mañana d 10 n che. Bala de San 

PéJro, I , 1 '.8.* 475 86-
TTd.i.j.>»« "decante, a.rvirá'd Sr-solo de cd-
V rácter. Razón: S. A i. ..io Abad, 53, i *, 

La Ktsuiva. 454 s 

Quien aporte i 
mil pesetas para fabricar sénero ya pedido por 
clientes pis-n, abonará al mas 5>j pe*«tasp 'r 
Interés y tendrá ocupación con semanal si sabe 
leer y escribir. Valenclai 41f. 1.*, a.* ^ , 
Srfa. ponsl Tiist» casard c 

S. /.n; I„1J Apad, 55. 1 *, 
i cab," fino. Razón 

I . * , La Reserva. jt: 

dentr i 
•: ;1» 

''«nza, tin «« ÁSencla/E.-icriblf coa 
¡«ÍP2>**4Ma númeroVB.eeo.^ 
cPflfnunrn francesa. Lecciones eñ casa y i * } 
ci,u 0U, 0'nlo'"o- C'ss*» P« «rale» y patti-
"•"'«res. Esmero y econoinll. Cferon», 86,2.» I 

desea ci noCer artista, pudieado hacer ocur-
«•re.'as y Uih li-is tamailo postal y más grande A 
4, Sjiji reales cada una. Cédula ó!).05ij, i.Istn.g.. 
^̂ /̂ f̂ ^ + <;r-í»ríl+, Hoypsr» •Iquílar <5 vendar «UUULOUiitl,lí . el ilotel Masía UJ la Cr«u. Razón: Paseo de Qra«lai^*r».» —~—~g- -
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Academia C i a r e ! I ^ d i z s p ^ r ^ 
PrTa*Dda VIt , SW-SS —Fnndatís eti4B7Sj 

(,Eai6ffiiinsa "MJCHK'i.y fassidt'da OiJonlo, S». 
nctluiia, liaiovuni Ü C letta, C'oi veouonBoii-
ó)a, jnrr..:-. Clases especiales para señoritas. 

Eltltulo i¡e ZeKuior.iie lihros, previo examen, 5 

D''os étéyiátes seíioi itas se cacarán con señores 
de posición, i,.mil sin estas c indlciones. Lista 

de Correos aédmo lotería 00>06- JSX 
Coieuítas á peseta Cobro de 
creditoa. EaoutilUor». C3, 2." 

P A H A B A f f i A R bien 
•ln oaor en ridiculo en Sociedad, aondld á la 
enaefianza Naúat. Olagoo iSoquoria, a, entr." 

y c o l o c a c i o i a e s . 

Modista: faitan atre-dizas ganando. Calle Bal-
mes, ,102, prihcrpal, 1.a 44Sr 

TTalton maquinistas y aprendidas da blanco.— 
¿ Calle Ursal, 60, e_atrl.* 2.u 1̂ 

Faitan sprendízas de 10 á 12 años para un trs-
.ftajo fécll, ¿a iando enseguida. Bot, 1«, i.1 11 

Aprendices de 14 á 15 años ganando, fallan. 
R: Salmerón, 21, mercería. Grada. p 

1l/r«^íif« Se necesitan bordadoras, se ense-
J j i e U l a b f,a. Vale.icia, 349, l.", 2.- l 

fallan, ganardn énse-Aprendices para sastre, falln 
guidn. Arifauu, 29, principa^ 
RWBfSw filfa ah a la . fábrica de xaeoiata 
de R Caslellá. ^lassn Llana, 18. r I 

v/rodlstá. Se nBce'itw .TieiJio oficialas Conce 
dW»i-o de caanfy.- 3i'S_ S-V!.^ f i 
rt^—j.- A/^m sastre, muy ooiiipetein^.-saofrp 
wwi WaUUJ.' ce con btienas rccomenrfaclone» 
Uiriairse- rambla del Centro, mlmero-se, reloje* 
ría, Tniclalea C. F. 1. 361 t g 
RnpcnfH? Se necesita. Colie Angeles, mime' 
I IP^ \ i m \ L fp lo. linjalateria. j _ 
"^/Tn^icí-i Faltan "medio'oficialas yapren-
¿/¿OQlSya dizas. Crgel, 30, 2.°, 5.* • 
Oft «S n^/'í'í + o'n señoritas que sepan coser. 

n e c s S x i i a i n penandina. 45. r . M . ' 
TTfll + 'i un Joven tornero de metal, Marqués 
i c u t a ael b^ero, 153 S 

Se necesitan aprendices. Barbard, 55, .alnjacén. 
Inátil sin buenos lnforincs. ' 1 

O n w A n i l i v n peinadora sanando ensegui 
H P r C n a i Z q da. Salva, 33, tienda, z 
•Tapalero: Falta1 oficial parn obra de seilorn y 
aJcalisllero, Montaña, 32, Clot. • a Z 

Falta una dependiente que sepa de ve ider, pre­
ferible oue haya estado en tostadero cafe, con 

Informes. Pi'lritvol-n-tostadero café Nogaabo. r 
C a c í r í ? . " No se trabaja fiestas; faltad medio 
d>a9lftc . oficialas y apreadizas. A'tadeSnn 
Pedro, número 35, •I .", I . " 4(ílf 

Paraa'lern: buen oficial faíta p3?5 íuera de Bar­
celona. Escritiir á l.ta. OorreoB. céd.u 73>'" 1,947. r 
Centro America'ap 

Con lnlorn:es hay buenas cocineras, camareras, 
niaeras, nburizas y criadas. Calle Sta. Ana, 9.í li» 

U—P!»Í9 H Tplllllfi necMita óficíp.aspara h«-
tidud n- ICUIUU cer costuras 4 mano. Ron-

da San Pedro, 15, principal, \ . ' r i 

Aprendiza 'chalequera, ganarrdü, se nec^sili. -
Sanjv'aíael, 2o, 3.°, 1.̂  J L ^ % ¿ * J $ ™ ' ' 

Faltan aprc 
Hospital, 1 

Je cartón. Calle 
492r 

s para caji 
interior. 

Oeflotifa italiaiiB, de 25 afioa y de buena preseh-
wcia. se ofrece de am» de compañía 6 camare­
ra Conde del AssIto,_43,1^ ^ 46>.ir 
le precisa una aprendiza de 13 á 14 años. Ra-

ón: Hosi Ital, SI , sastrería. -;7.;r 

E bañista se necesita y oficial y medi» oficial.— 
Calle Hospital, 28. 4e4r 

jpalta oficiala y aprendiza peluquera. Santo DO-
C-micgp, 5, tienda; Qraclii; ice r2 : . 

M o d i s t e ^ g i T ^ ' i ^ 6 ^ ' - c " ' 0 * • 
t t a , \ t * n sprendízas modlsía -Calle Taüers, 
T « s l q i . l mim 21 y 25,,4.e, 
•S'sofwsoíi Falta" una "¿i:ĉ a oficiala. Calle 
JdaurGJCl , Fontanella, I0 . 1 . - . 1.* : 

j Y l c t í i í r o n c i a í a s g ^ g j ^ . ^ 

Marcador r ^ ú t ^ ^ 

m m i confiíero, laits. fincha, m . 52. 

0TTIPT A T R3'VALOR, "faltó" Calle de las 
S i . V i i I X i J Mola8.iiiinierQ82.2.», 1.* ' 

R e p u i s á d o r c s ^ S o t ó ^ g g 

"Se n e c e s i t a M ^ ^ i r ' 1 0 - F o n ' 
TP & T T A TÍT APRENDICES ebanistas. Ma; 
S ¿ X U Í l X i X Horca, número 202. 
"ft/Tnriíe+'a Faltan eprendUas ganánda Galle 
•li'J.UlU.iatdi Diputarión, 266,g.v. a.* ' •* 

M>' <:¡\ >TÁS, faltan buenat oficialas para vesti­
do?. Fuerraterrisa^SJ/.', 2.» : 

M Q á ! ^ a - : - ^ . . y . ? i ^ ^ t t e W ^ 
Rlo-l+á rT- i irn de 10 á 12 ailo». f laza líejuíb 
l ftiW^WUVU qnerM, klósrtjle^perlúdie. t. 
C'altai.apra-ndizas coiscloras ganando ensegUL 
í da. Coneeio de Creato, 5V», I.», >;•>: i 1 

Jo Vía de 13 á.IS aüos con Instrucción y buenas 
relurencias, se necMlta, preferible si ha «atá-

do en casa da comercio. Lista de Correos, cédu-
la nitmefa 5.603. 385 I ^ 
P a v M n Í P V n ' í Medio oficiales faltan. San Pa-\.tll ¡JllllKI Ü5 blo, 70. (CrtK Blanca). 

2£ 

Se necesiten buenas oficialas de planchadora 
de-nuevo BOqüerie, 81. 5.* ft t 
odista: Se necesitan primeras oficialas y 
aprendizas. Rambla Cataluña, 29i 2.», 8.»^ rtl 

Sastre. Falta buena oficiala, trábalo seguido. 
San Pablo, 69; 2." 67a f _ 

floopíi empleado espaflol muy.práctieo en 
iaC UCúCA escritorio y que sepa perleclamen 
te el alemán. Dirigirse por escrito, bajo H. 681 
B., 4 Maasenstcin y Vosler, Fernando, 2, pral 

file:///im/L


FS!*?!! chicos pira" recado» ríe' 13 i í JS7~ 
¿^íllduSaii Antonio, 80, 1.'. 8." 467r 

2 9 

C^fí(l''S''-^ I'*'üos para limpieza s retajo 
^ l ^ S a ^ A u t o lo Abad. 85, farmacls. r 
flípdi,,*; íaÍL9n Bprendlzas sananaoVnáeíuidíü 
^j^eod^GrHci.i , IH, eiitresiielo,i¿*_ f2 
iffiívjí*8 '•''Wnepre^dljíis ¿áaiñ'aíS.'S'é'íuIdE 

SDrlí»,?,>"'0 d,: SañciiifTcii su casi. Racrr!b'ií5 ^resytarso de 5 á ü. Pl.ira Beato Orioi-sa.0 f 
cScaS pKflukjíitH» y. rayadoras-jtañi¿afluolos - ^ora furaj^u., B>¡u v,. i-edro,CX pial. Y 
S ^ - i ^ K C B a Í T A BDENA. 

TAX.I .BR 

3oo3n ebanista entrarla ttodo estaré* 
casa a i ifluébles. Por es­

crito; Montserrat. 4.' 111*. Juan Gómez; k_ 

JovetTc^ibue-irtslñformss se ofrece demom 
aloiacé-, recadcri ó cosa aniloga Raíón: vi-

treino, ostriB(enle4. . 5?'ll .', ;' 

Sastre: t'nlla un aprendí: ¿arando ensejulda. 
K-. n-.̂ j de las Flores. 35. 2 . V I . ' . Tort; - / J C 

Faltan medio oficialas modistas. Calle Consejo 
de Cionto, mim.JT;! ,_2:"_ _ _ _ • _ . W ? i ; - , 

Chlcí) para recado».de' 11 ií lO^fto». fslJB'»-'PlS* 
za Beato Oriol, 10, tienda. 5841 

breos de t»a)« V nprendl» 
ito Oriol, W. tienda: iv 4 

y medio oiiciaias 
. nara uonibraroi 
SO, tl^lid».^" '^t1 

O F I C I A L A 
D E xiOPA 

U t f t S P * F I N A , S A B I E N D O M O N T A B . 
J .A8 O F I C I A L A S Y A P R E N D I Z A S 

^ B L A N C O Y C O L O R . D E 9 A 49. 
« AMBLAJJATALOÑA^eO, EWT,*. 2 » 

f a l t a n o f k i a í a s 
gjggora. Ronda s.inPedr. 

^ T t s t ^ j ^ ' | . ? . > ; i n l ^ 

SÍ5'r M. F. 2'2 
Arrendit.rsTs'e 

de Baso i 
Vicíalas 

flanando, Ií 'ffifla e»«» entran, 
(er* de rrnri'si»"tnclnite«7 K* 
RMI. Centro. 37, anuncias, l 

par3peías,'failan.:Fernínfl»rs7 o 
C^S? 'tete'ltñr PSÍT H feslos seiraaa. Ptesen-
S a l í * ? * 840 nompaflarto por radres. Ronda 
jwfedro, 3, prircipal. li * i W r 
Jfl?.di,,•• Se neoMilfun "medio oflcfai;» adelín-
ro i % aprendlzas j.tnnndo Prenerfa, aiíma-

H £ * Ulta un ;rívvn"¿uo^tenía"~buc^rieTrs1r 
¿r»ndestas prrtc,:sl-.!:cs. Calle Dará-» y Bes, 
fe^^l_l!l.'2-' 508 f 
FflJa aprendird¿~Í4 a'fios. ¡¡anand'o cnsoguidT. 
jrfgWtacH^SIj, almacén. ^ f 
^Pab'c rlyJI,al'''',t,~''alt''• Imprenfarrinda San 

ínlíl í"5 ' I ^ 'f'un miTíTadrVtapissé^ÁTa^ ^ 5 ^ 0 2 5 2 . 517 f 
Ju?t'¡eí 'te 16 í 30 aftoa que sepan dibolo pare 
i - l í ^ a i o j a c i i . r,rmen.74,8.'. 1.' [_ 
?«nía mi:ch,c,"l< me sepan coseré raiquln» 

•"deíi" >prandiia» sanando para l« confección 
tor r»n, ^a Keil ira,- no van é recad -s. Doc-
2 U £ ! i ¿ P r n c í p n l , 2 • ?7I _f 
"5 IlfiCfKl*!!" buenas ofícalas m->distaí<. 

•̂l4s nj'oolsto. Kalí»n OÍICIÍMŜ » re-.i> oficia-

S^ÍT* tgn poca'p') isl ^T d«v;") caldñr a>sac?y 

Ewía ^r'80-1"' 8<", An,r"1' ' OBadaSfctJKaHil 
jrsf'J^^ltotm^I'.i 1 t.t-Un r,nrerd'^ 

C f e r é e ner.Ua.u.dto o f i c i e . C . I I . 

^ ^ • p c ^ £ 3 0 f ^ 4 ! J ^ ^ ^ ^ * 

Gnarnecedira» d< 
zas..faltan. Plaz 

Ce neccsItiV un -chico 'Ifc Wi ' í ¡ f í a r - i í qiie sepa 
¿3r«ryeííriWí'íi'rinrreT-sti .s Pre^tarís-a» 9 
d 10 mañana fi.^-j Colalaña. 17. principal I 
•fallan 8nre idirc^pnri bombenería. CalIe^To-

Sastre: fnltn nî dl i 'ificiaio. aprendiz y npren-
diza Sanando. Cortea, 48J. 4." .¡ -, ujtuia'lff 

o-ser desde '0 otas . ¡jara 
pariciones, ly, Tallers, 19. afar.tidss r» 

'ia«(f r j j 'a.i. Se Vendo .tienda di ••arniceria y tnel io. 
M iinc • alquiler, por ansetit irxo »us dueflos. Rí-
iii.-.t'Cerdc ia, 207. enf-9, 3.". da 7 a 10 y Vé i-SÚ 

G f a m o f ó n f ^ l % Z X t ^ ^ 

Se vde. pnr quiebra, llenda c imeitlbles fion 
sa do carne, por ao ris.. alquiler 3. R: Mariano 

Agt.iM. 72 f antes S. Pedro», r'ucfcloíiuevo^-jfr 
M n n n i n n r i a - a"*' nuov». Wato directo. Ra-) l l « ! | l l l l i a n a zón. Cúrlea. OSA, praU _ ^ _ y 

Ganga: S* vende una tienda comss'iMca. par 
dclnnclo :. trato directo, In lustria. 71) y o'-ifl 

So tfande, p-r retirArse del m'aoclo. .. o 11 y 
nltranioil osen ciudad de Cutaluila. el melor 

punto de 1« plaza. Concejo Cienl". 554-J,•-'.»* da 
nio^lñcat'adora 120 i;iiep, a para vender y mucho 
Wiaürel li«rin;.a i. Truvesja Carolinas, 5, Qr.*d| 

Liftnr, Dos bul , ... platoa, fila 7, sin censo, 
I C c U p.r vender. Canuda, G._Oe 4 4 B ^ - ^ X 

Se vende tienda barata. Razón: Arlbau. 104, 
tiendo copie6ilbles._ 290 d^ j 

Q ^ j ^ en la Ranibla. sVveñda con «aÍAalw 
Razda: Cortes. 828. colaad.''tfjta dlrade.- tt 
TTTJ f lt? vender carrito tartana y'taca. Este, 
U f U w a número iñ. almactn. t I 
•M áqulna de vapor •Ale.«an<]ar>, seis caballos 
A«n niiinala î con caldera de hervldorea SVc*-
ballos en penen , cttadi. puede verse funcio­
nar. Rszon: Rasguéis ¡-termAiios, Pa-.rt:e Je Ea-
cudilicrs, nJarero •.•/lirihcipsl. .(JO ., ,, ¿i 

F Í A N O S D E O C A S I O N 
Marca* Orliz y Cuasú. Robert Maurefl, Cna» 

saigne, H,'i-.ac'-->t y iros, procedentes de alquil» 
rea, esmhi », retiradle p r tal U de paQ». et^ te 
mai'oiíapu-'.leáarai.llzarsedotodoefeeto. . •<• 

KAMfc.LL.ERA5, 19 PRINCIPAL 0 

7 i n á o " i i n c a r r e t ó n Ú f l f t a S i 0 * 

" R í n r í f + í i contrapcdai.íc.vcnde barata.— 
J»*',iVl.l'-,i Muataner, 4r.comestjt>les. 
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O^rslniems. 0'e:P cotsss.i 
PSS68|S1,,dactmr 

i», rendaiiill'iry tdí. 
Sur.» 9 ptsct,i% 

. - i . alquiler, buen local, 
por snlud, Vt'tido barata o 

calle oalmerdni gana 6 pesetas día, 
ve fle A prueba pm 3Í0 duro», 
canuina .1 •!. puertas. 13 duros alquiler. 

1 S2 duros d n, vendo a pnicbs, 
iTlborno dos puertas, isrdt i s lara.'erú, 4 duros 
UBOllld ulquller, ve ido por 1(K) duro», 

iphnphailflrs £ran '(-cal, por saluiti vande,—Ra-
ridaEüjüOia z6.,.: Tailere. 12, camisería. . 

• Lindando con el tranvía oníCnstrmcl in de la 
Eatia>»«dn9e venden muy burato» tnignliicos te-
«renn i a dos minuto» pirada tra:!V.a C««» Oo-
tnis. Cervantes 4 principal̂  8.* o 

Vendo tJ?,.ara.n depPACho v fácil, .frente me»-
cnaA, fcentflc;-' miual mil ds.. fátil cualquer» 

sin sor deljiflclf). It.: Bal mes. 151. carie. < g 
Óe vendé", motores á jas de i s 'i d» , Crossley. 
O en muy buen uso. Taller*. 22. cerralerfs. t I 

Cama. siiTerfa», cuadros v sombreros :ptra ven* 
.dcr.CalleBiiensnecso.S. I , * '. - ; _ . .ti. 

baratísimo, vendo.—R.: Coi» 
men. 16, principáis 

g»r fuerte y crtOnfra aue sea. tomen la I 
a s í n Feotor&I del Dr. Andrea cu- [ 

lyos efectos cs;)ectoraníes, domulcen-
Ités y calmantes son tan seclnros y rá-l 
'pidos, que muchas veces desaparece la] 
j T O t e i al concluir la primera caja. 

St tienen ASJVIñ ¿ sofoca-
Idón , usen los C i g a r r i l l o s Bals&ini- j 
Icos y los Papelee azoados antl-as-
mátlcos! que calman siempre los ¡.t." -
ques de ^ S J V J C ^ v , esencial por; 

I violentos que sean, y permiten desear-! 
[ sar durante la noche al enfermo que se! 
¡vé privado de dormir.—Pídanse estes.' 
medicamentos en la Rambla de Cata-] 
lulla, núm. 66, y demás farmacias. 

B M U E B L E l 
Oran ocasión, se venden á cualquier precio una 
Íran partida procedentes de una quiebra: Vorlns 

ebltaclones estilo Iniíléa cnnslnicclón ln más 
superior en roble y nojal. Comedores en roble 
completis destín 4S0 pesetas, otros en nojn si­
llerías varia» clases, barcos aseó enn sus cO° 
rrespondle itc» sillas, parsaíleroa. despachos y 
otros much '8.—El verdadero derroche. No com­
prar sin vHtnr esta tfran liq«ldac)iin. Nada de 
reformas ni enmamas, stm ln uurn verdad. Lau1 
ría, 86, l.", 2.* (eaqun a Cu.icejo de Ciento), d{ 

Clnemaiógraío fondón 
tad >• se ven 

saluj. situado en uno de los melorea 
Barcelona. Laiin'a, 6H, I.0, 8.-

•do y oi'iy arredl-
oe por falta de 

puntos i'e 
10 

reumático, Inflataf 
t TÍO ó nervioso, ae 

- - rbttene.su curación 
radical tomando el tan renombrado » .» 

a • x a M U de Inmenso éxito en todo 
U U V A l w el muid", larmoma Mar-
lineir.—Saxr Rnfael, S, esquina ú la de Robador, 
Barcelona. En vio» d provl' da». iit . n .. .r^. k. 
Rlrlplotn •Peiraeot>,»a vende. Calle Qerpna, 
D l U U c l d nüm. 105, portería. .9»«...¿ 

de ocasión en buen catado por 75 duro*. 
Calle San P»bk>, 47. relolerla. Plano, 

•^faapaáo g . i . a V ' " ' " ' ^ 

tienda de aceite», sa «ande. 
Razón: Tapia», 10. portería. 

para asua. trnaioao do vino» 
y aceites. Bsrbará. 18. Bomban 

Tienda deomeallbles «• venda barata por »a-
sentarae el dueflo. Razón: Blay. 64. , 03 -

ñ n v t j r t f f l de nlfios anttauo y acreditado, 
! I ! I F l i l l l f " 150 duros. - Calle do T»-l l U l l J U U A l l ilers. mltnero I I . tabarna. • • 

ercerfa ae traspasa en'el Bnsanche con i ala 
aéner .s, R.: Valencia. 210. carpintería, o» _ 

TT E N D Á de scoltes y comestibles se «ende por 
mitad d« au «alor. De 10 á 5 tarde. — ProV 

dercln. número IB, Oracl». • > _ 

Enfermos: Aparatos para daroaelectrlcidarp*-
ratos. Muntaner, número 115, tienda. 

Tnlionin v cnsn dn comida por 150 duro» con 1 
Cores y jjéneros imr enfermedad del dueflo, ' 

Jansa. R. piara San jaime, 8, refresco». . '. Oí 

Muebles á plazos. Callo de ^an Pa-
_blo. 82 y 54. - 0 

DK OCASIONÉ 
Aldana. 3. 0 MAQUINARIA 

* D < A I * M muy bueno, por 90 duros. Cnlmc-
•*rxt***v rón. 117. bato», Orucla. . 0 

C a j a s r e g i s t r a d o r a s J T a t i o n a í 

M á o n l n a s p a r í a n l e s ¿ a l S M e ^ 

Bis adllda». efeflantr» y baratas qae nadie las 
illsréis: JSuabU dai dentro, as. 10 

Á ¡ " : Vendo aparato adivinador novedad para 
Ugnnarse l« «Ida- R> Pal». VI. a.*. !.' De 1 á 

V"*" endo ó traspaso latonería con motor •léctricd 
do do» caballos, torro» y demás utensilio». " 

Muntnuer, ;HÍIII r i ^Lyftnda._ 0__ , 

Tartana de ocásíín y carrito para burro. Rleri 
de S. Miguel, II.c.^mestililJs. QsacK. 0 -jt 

C<anaarror 100 peseta» venderá paso de 50 apo-
Irsfoa de pce»tldlattaclón completamente nn» 

vos v" daré a conocer buen ndmera de íneiios de 
secreto. 1'scrlMr ilsta_Cj.rre.i8 cédula 55.751. .» 
Ce vende unn miiiinln» de linror medias y otr» 
'-para c ¡ser, compii-tamciito nucvnsjse dan pj' 
menos de U mitad de su valor. Calle de.verdi. 
i.úmera4.5.*, Gracia. 48S o . 

S o traspasa tienda 
arande. céntrica, contador i Inatilaclones fl»*; 
«tfiia, vidrieras y demás, por 85 duros.—Eaerlb» 
l,imVIOná:n;ro557. .. . S06v • ^.^fl 
/"•oam-a^n con capot» y laca navarra coi< 

jcarnicione». se vende. Razd* 
Blasco de Ciaray, ntimero 37, cocherft, 

http://rbttene.su
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J'ejcltf., á, „((,„ - caballero A 70 pt»»,. «er¿«-
aera^rxasijn. Lula AbtilnM. 18. tdt.. Orada, o 

F f «L0 r4?• eór.elero ó perdlfiuero se vende. Dn • 
T . • " . g ^ niíiíiero 8. diocolate». o 

iMda'comestlbles'véndj por ausentarme mlt«J 
-,-5'precien Ratón: Aribau, U l . mercería, o^ 
F u a S T * ae JABOlÑTcon" caldera de LBOO k' 
car i í S ' " <1* cortar y máquina para poder ha-
l¿' ggg'.cada hora, calderas de varios tama-
p̂ ?» aeooaltos arandes, todo so vende por lotes 
g!ii*Torir«nte Vldnlet. núm. 8S, Orada, 04_ 
Tmi"',.c.ome8t',,Íes se vende. Rasén Roselídn, 
¿ J í ü ^ j ^ tienda esc " 

HSfc".T!í?!?7^IÍña- par no p-
luina calle Muntaner. 

, . ia. por no poderla atender, 
jM vcndfc(^,e crur Cubierta, >27.̂  ^ JO.;, • 

r?ría: .Arc"s ^ lance para junrrlar c.iiuJ«Í»s ^iraetarlasydí Indas cUsoa, Marsarit üM.'o 
CSS'Ma el Gilí 18 OO'J ralm'-isO S"! nitsTpor A Í ÍSA1. «I <-:>II. ISOO'J rairaosos"! mts. por 

fcHSSd»! R.: calle Ntra. Sra. del CpH. ISyld.o 

«l"cei»f!',j,l,a de ressdio, co i casa'vivienda «n 
•1-5™° de la finca, formando parte de la misma 
caii. I " .B,ln••- Informarán Centro de anuncios, 

.̂"e ae Zurbano. ndmero a. o 
S E UE^iDS 
<in¡})iá ?,? »n valor, siendo capaz de mantenerse 
Hftri2"ll,l•• R»z<5n; Campo SaBrado. 38,an«.c, 2," 
•oras Je^de l a s j i A2yde lase áP o_ 
vVlin 54 discos sramorhon i preclo moderarto 

con vor potente. Razón: Cendal, 7, pral., \.'o 

por falta de salud una tienda de 
comestibles acredit ada y so dará 

P l o m e vicio se compra. F. Estubllcr. 
putxas, 8, depósito de redes. 

Ca-
0 

Papeletas Monte, oro, joyas, damascos, 
gt- abanico» y encajes. lJuc^t»íerrisa-a5-k.• 
l | | h * ¡ A 9 Papeletas de los Montes, oro, pía 
Nou.^-r , Platino, dentaduras y ünl^nes. 
lOn 5r-da sin visitar esta casa y íaoará el 40 por 
^^toroano.8 ' (plaza Real' iO 

« fnmnrün ysasestiona elcobro 
í Otliyi dll libredi a^slos ¡udlcis-

í^anuda, 2, 1 .•. a 1 De 9 « ! 1 y 7 d 8. i 

^ A L E i a, x a s 

S^VX-Petlas, os'ncralda», oro, pista. ol«tN 
--íínde Asalta, 6 Heada; frente Crédila LyoaSs 
SmSS?.Prsr4n PresUtSesVtnult lis proplcs oera "«.?f.?nzen'-. Ofertas dft 9 I y de 5 ¿ í. Ciro: • ^weToig. 4 3 ^ 2__ 
• IftllO ^e desea comprar uno bueno de lan-
4 M « «' Indicar úitim > precio por escrito 
- . - l ^ " Romb!* Centro, 5?. anu icios, 9 

*'iaf6 uJi»"Í",.llero 6 matrimonj.-- i toda asisten j - ^isolo a dormir. Condal. 0, 5.*. 2." [ 
íO. 4 0 •? 8 t » Huéspedes, - ' . T y . J . 1 clones y coi 

habita 
omldas. 0 

wi ¿fJíf'^.doa cáb.illoro's bfrmosnS bnUtóclV 
-^^iconjjalld.Jodo estar. Arit>ju-54-¿.ll-2*^ 

t S í í*0 4e ca»á» de huéapedes'de'ioioy todoa wixioi. XocU, 6, t * Esperanto. 

31 
GS>ran casa de 

Huéspedes y Viajeros 
:E3 

O a l l e S s - c r r l s t a n a , T . 
Terminadas las grandes obras de arapliadóo. 

con nuevos y luiosos comedores y confortable» 
habitaciones, el duelio de la misma tiene el ho­
nor de ofrecerla al público con los siguientes 
precios: 

A todo estar desde 11 duros al mes. nf.J < 
Comida vcena S d o " 8 p í o pías. 

Variedad de plato» para escoier. ' lafj .«In», 

Comedores del Comercio 
CALLE BOQUERIA,N.021.PRAL. 

Abonos de 60 cubiertos,SO ptas.; de 30 cubierto^ 
15 ptas.: de 14 cubiertos, 8 ptas. ? 

A todo estar oon desayuno, 45 ptaa. al aiiaa 

Casa part. habita. I 6 2 cabs. todo estar, 15 il». 
mes. Pza. S. MlgueLJ. 2.*. Ito. Pza. S. Jalma-

Pnrfpe 632. I . " , HermOÉa habít. para niatrl-
UUI ice, mnnlo con asistencia, luz eléctrica. • 

Sra viuda desra 2 6 S caballér-s .1 todo estar 6 
sólo comer. Amargós, 22, 5*. H. Vlst.' owdal. 0 

Se desean ciballeroa i todo estar, trato de fa­
milia. Calle Carretas, 22, entresuelo. 2.' tf!; 

Huépedes a todo estar desde no ptas mes y se-
manales 14 ptas.Rápita!, 101, l . ' . 2.* r , 

Se desean 1 ó 2 caballero» 4 todo estar. Trato 
esmerado, blisabets, 5, emresuelo, 1.^ r 

Se desean 1 ó 2 caballeros i toda asiatencin en­
tre Claris y paseo de Gracia, callo Cortea, en 

principal, luz eléctrica y piano. Razón gratis: 
XuclA, 6. kl.i»co Esperanto. r 
Pe dése» 1 ó 2 caba'ler^s con toda asistencia, 
••eslíe del Carmen. 8, 2.°, 2.' A 

Comedores del Xiquet. Sadurr.i, 18.—Abonos de 
14 comidas, 5 pesetas. Platos; Sopa, cocido, 

principio, pan y vir.o. Crna: Son», verdura, pn" • 
cirio, pan y vino. Cnbiertoa desd'> 1 peset».-
Abonos mensnaleF. 30, 44. 50 y 60 pesetas.— 
Sadnrnl. 18. 511 a 

Abónos 30 conildai72b_peset3srrdcm_l4, 6 10 
ptas., escoger y varlaclán de platos. Unlón-Cv 

Huespedes; Se desean 1 ó 9 á todo estar, buena 
habltadón, 16 ds. Ronda S. Pablo-l5-5.*-2.*t 

Se desea un caballero ó señora d t odo estar ó 
solo dormír. Calle Poniente, 6. 1.°, 1.» a 

Sra. sola desea 1 ó 2 caballeros i lodo estar ó 
solo dormir, trato tamlliar.Vilay ViH 95 3°-l'a 

Casa part., t >do estar 15 duros moa, comer solo 
12 dsjjlab. p.* gamlg. con ósln. Geror.a-47-5'A 

SS desea 1 ó 2 caballeros i todo estar, trato fs-
mijiar Alta San Pedro, 74. 2.°. 1.* A 

•Me 'dIzdb,alTe5,2>, 8.* Familia castellana cede 
^habitaciones con ó sip, precio módico. 44 
Casa particular" desea 2 ó 8 huéspedes i todo 
^sjqrjvieoqirábal^S.0 _ A 
Casa particul ir desea 1 6 2 caballeros con ó síñ 

asistencia. !<anu>la Estudios, a, S.". g.» ;ft " 

Raml'ia Ca -.iletas. iiablíad-ines con asistonrlii 
entrada i alltla, ¿, ü °, ¿.- a 

Habitación amueblada con ó sl.o, prccJo^uddico 
Aribau. número 34, 2.*. 2.' a 



En céntrico SfO. ceáo hetracio Mldn á c»b«lle-
r6 IO I» ó a-ansíS'ls- co* ó aln. E»CU'Jrierí, mi 

meroa B, 7 yO, S ", l ,* 5h0.-

Caballero solo sf deses con buenas referenclsa. 
Torie..tc lilla, 45,entresuelo, i .* Grscla. i\ t 

Cala i la jna'esa con | 
k-etsa partícula- ' 

aleri 

allon Peflora viuda de»ea uno d aSi 
Westar. Arlbau. 15,3.*. I . * ' — — > - < • 

Stflnrita sola desea un caballero a'lo á comer 
ó 4 todo estsr 1/ d» wie»-C6Wda Asalto 31 . I * * 

l/T•llore». fióS, i ", 8.' Cedo IrwltAii ¿«b'tsclo-
¿"nes, «oí. ba'có i calle, con o aln. , *3 a"*^2»pede» diodo estar, fió pesetas mes; «ema-

nalea. 14. Xuclá, 25, S.*. 1.* * 

'fpienda propia parn ultramarinos, taberna, s:r. 
* nos, etc. Villarroel, 115, esT.iina AraSón, I 

I A l m a r o n r e dllorentes ckpacldades, pro-
AlUXOiCCUCd píos para industrias. Razdn: 
.Poladas.eo. frente Carretera Matard. 6 
Rsor* duros al mes. tienda y entresuelo, propia 
*> para cocherfu, d la callo San (lerdnlmo, 86.— 
¡Razdn; Alta San Pedro. 59, 1.'. 2.* ^ 
fljráíndtao local para alquilarínuy claro y ven-
dltBMido. Ratdu: CdrceOT, 859, portería. t 
!T̂ O» casas Teolén terminodaB en San Gervasio, 
.«calle Prarcoli.SS v S7 (antea Campo), a Irnln-
'a pasoa del tranvía, con agua, Sns y lavaderos, 
vistas maflnfficas. i recios de 37 á 55 pesetas al 
mai. Razón lo» porteros de la» mismas. b y 

muy bonita en la carretera de la 
DlpMtad6.i. Dardo rnr.ün calle Gui­

llermo Tell. g. balo*. San Gervasio. b •im i 
' P f l í f i r í n p,,r* '"liuller ó «rr5ndar, situad •> 
JJUii ,Luiu en la calle de la» Tapias, 6, com-
pueato de planta bala, parte de adtanos y un piso 
superior. Excelente* ínc^ayasua de Moncvli. 
d^lormarán: callo de Corte» lOraivta'. n.'" 5; I, 
entre Mnntnner « CasBnoea.lilmacín. Harás: da 
.9 i 13 y d«4 d 7 de todos los días laborables. 0 
Ifiuadrae muy grande* por alQuIlar. Razón calle 
^Guillermo Telf. S, bajes. San ueryaalo. , b i 
DICA f o. renovado, coa lavadero, mosslco, 
C1W * cielo r»»oÉ ajua Va»* Pesetea3S 
»l mes. r;»zÓ!i: Caacnn, 10, prul. | 

desde DU'.Z Dasetas mensuales 
•K.A.MIHIJL.IÍJR. / !C3. I . p r o , } . 0 

Tcrr© 

P l i a / í n o e - £on fuerza motriz, por arrendar en 
VUtlUl Oa^Snns. R.Cortes,B5(!, slnvderecna. 0 
T í o r i n c : soperiore» dosdr " 
A ÍOilVJa mes. Bntoh, núm soperiore» desde 8 A15 peaata* ni 

ro 78, entresuelo. 0 peiretas ni mes, habltiidón amucbindu d 
dormir, cerca Rbla. Anaeles. 4, s.*, 9.^ 0 

iCeBora cede habitación amueblai'a. balcón ta-
« l ie . Rond»8aa Anto ilo,6». 2.•, l.f _ r 

' S H c r s n o f j o o n l r a s u e l o 
sé slUutla', con .'anlfn ybuño.s 1 l ulicl dls. Mi­
nerva, 7, eonll-.n.irii'.n de la Roialila Cataluña. 0 

Se desea un caballero solo 8 dormir, no hay 
haéapedei, espadería, 4.« y j , S.". 8." d 

Junto Rambla Sra c-derá bonitas y'modestas 
liabltaclones d caballeros. R. Virreina,esc. 4>4 
00)1 

piso l.'Fíral.ionar, Sdorm.. •í"».1fi<»»,»«f£: 
* d?ro, sol todo ei día, S3 p. »í-ti.« r*' . ' ""dT" 
3ell llocli, 49-51, Sans, jto. csU'cláif.C.iawaT'NP 
7? > punto cinirlco o i casa señora sol» ofrece 
4»'b!iena hnbitfCióa indtipeadiente. Pasaje Escu-
ííniers, 5. pirferlá. S70 i i 
Ce ce le bonita habirecláe .parn csballero. Po-
Wnle.itt, • 2, pral , cerca l!.,lv.-r*i.;ad. a__ 

Tienda oon gran local y habitación en buenas 
coniliclone»_cerca c^Hospital. Robador. 11. % 

^ñrríÁ Púas par»^aHÜIÍBr.>taie Ma?or y Doc-
•-tor K'oberl.J y 3. Kazónjjiajos, cerraieria. g 

nespneho particular cederé 2 ó 5 Inrss al df». 
Cortea. 504, 2.", 2.", f.epte Univer«id»d."pre-

ció módico^ - ^21 - . t . ' 
•pntrads de tienda arando y céntrica. JtWP*1 
*• p» a «astre, modlítj, upatero Jo 

rilmero I , tienda 
etc. R. Rtiír 

i . Xtivi» loven, sola y discreta ofrece habitación^ 
Vjndependlente. h.'VIllarroeh a i . ent.*, 1." a 
Ce ced« habitación amueblada d caballero d 
•Jmatrlmjnlo. san Pablo, 1̂1, 5.* a 

Cuarto para alqui ar, balcón calle, con ó sin. 
Nueva .San Pranchca, la, 3 ' • j - . 

Krí in flonrÍR «spacioso con entrn^oe-
U l ü l l IK-lHln i yiardli, vendoótra paso 
bsratlsims. elq. I I ds. Salmerón, 149, Gracia.i¡3 
PP'nrSílJll ''"'co (lunto Psaeo de Gracia/ con 
L l allkilyai terrnzn capaclnaa. cuarto lavade* 
ro, agua «bnodante. gas yelecttlcldad, R. Sonta 
Teresa, 7, tienda. g 

^e ha extraviado nn» perrito fóx térriar. cjue 
•"responde al nombre de»Noritn-. ^« aratlficard 
su devolución. Consoló de Ciento, J2'.). pral. I 

pase» en ella contcldos se cede buenamente el 
diaero co„tenido en elia v ademas otra aratlílca* 
ció:i d 1H persona que la devuelva, .•..untaner. 
número-I^Si bajo». • • r -g,:. -• ; _ 
Tíri + TP 8 á 9 de Hiiociie se extravió una carta 
• U U b l C <:ej. Caseoovas Arderlas con qirchST' 
que d la orden. Se suplica Su devolución al liite«,f 
retado. Calle Archa, J l , ?.* / .O." ' -

2S pesefas de árafificácíón 
al que presente en la calle de Vergara, 1. Barce 
lona, .calaa reglsti^doras «National, ua dlbum 
conteniendo fotosiraUas de todas lai mercería» f r 
stremlos «Irallaréj cue emplean en esta calas re­
gistradora» «Nationui». iftu aoriounKe'-iH." ^ 

Joven viuda, servlrd d señor ó seflora de edad. 
R.: Vsllirana, 31, (inter|or>, San Gervasio. \,, 

Tanto criada ala casa;tanto ' ra. .- -r. rri:ida. 
cJms B^mpro aquí. Xuc,ld, IR, «adria fostR!-1' 

A ma.dA leche, de confianza, en Cniibató d« 
«Montserrat Dirigirse á Mario Bos, Esparra» 
ÍQMO .sua is n» vs i ie BíüBtijsIíT nu ob» ' 
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Semicio telegráfico ? telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjero. 
Alza en la recaudación;—Separación. 

ntaflrid, 1 . ' Abril (2tarde), 
U recaudaciiin del Tesoro ha tenido un nlza de cinco millones de pesetas en el me« 

',e Marzo respecto de la recaudación de igual mes del aflo anterior. 
Publican todos los psriódicos una carta de la Kedacdún de hspaña Naeva, que hr-

"J1* su director, dando cuenta de que 19 redactore» Ue los ül que tiene,se separan. Afla-
•te:' Auettra gran discrepancia nos 1 a motfído á adoptar esta resoludrfn, que no puede 
Producir e«trafleza ¿ quien nos conoce.» 

Protesta.—Comercio internacional. 
USadrld, 1.° Abril (5 tardo). 

E n el Ateneo se recogen firmas para protoatar de la elecddn del general Polsvleja 
P«ra la presidencia de la Academia de la Historia. 

E l seftor Rahoía lia estado lioy en el ministerio de Estado, en el Negociado de CO' 
"•érelo, para conocer la situación especial de Esparta respecto del Canadá con mott-
^ del tratado de comercio ctlebrado por el Canadá con Francia ó Italia, á las cuales 

uestro cónsul general. 
«Ilfi rel '"'"^^rio de Estado lian manifestado al señor Rahoía que si surgía alguna 

•cuitad respecto á la aplicación de la tarifa intermedia á nuestros productos -oue 
^ ' o c r e í a n - , 
m|ento de ello. 

respecto a la aplicación de la tarifa intermedia A nuestros productos -que 
, se haría enseguida la oportuna reclamación, asi que se tuviera conoci-

Por l a m a ñ a n a . 
M E l ministerio de la Oobernación ha estado desde las diez de la ^ " n « 
^imo, habiendo acudido á él políticos, ^iod^stas diputados y cur osos ^ numero 
^•cido. Por el ald izquierda de la planta baja del edl icio, donde está la P'¿"ta del 
««censor que utilizan los ministra, apenas se pod.a circular. Los ministro» han em-
PeiadoáHcgar á las diez y media, diciendo que lt,aJn « Conseio anunciado y que 
"•¿a más podían manifestar. A las once ha comeni x 

rrldíslmo el mi» 
i« mayores des* 

a una y media ha sal ao el primer ministro. ^ « J " . ^ " j ^ 
jfWí Salvador, manifestando que. examinada la cuestión parlamentarla ha habido 
Urgencias e¿tre los reunidos, acordándose el planteamiento de a crisis total. 
t U s ^ é s X i s t r o s quTdespués han ido saliendo han hecho .dént.cas man.fes-
lacionea 

E l Oorsajo de ministro». 
El setior Canalelas se ha expresado en esta forma: , v , , 

u situación nuestra es muy sencilla. Nos hemos reunido para celebrar el Conse-
? estaba anunciado desde anteayer. En todos los que se celebran cuando estén 

S» Corte* cbiertaL el primer punto que se trata es el de lo» debate» parlameauno.. 

' «fabalos parlameiituios. Ha habid^mucha discusión y como han «>(I»tl.d° ^ « ^ e n -
^as ^ criterio nara spr.'olar la cuestión, hemos acordado plantear la CT.BIS total. He 

'^v iaüo un leLrama a rey en el que. después de hacer protesta» de nuestra adhesión 
• 4 su P « r . o n í le2doy c u e ¿ U dd rwuiUdo M Consejo y le digo que estoy á sus órdeuea 
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rir.-a á««ilta ó para «¡juardarle,«quí, -T.ainjji.én .h^ remitido & 

municaciones oficiales dándoles cuenta dé !a ci l - i i . l.o siento, por 
para i _ las Cámaras las co• 

„ poríúe él re? tenia pro­
pósito d« Ir mañana á'uria excursión y con esto de la crisis no podrá realizarla. Ya 
teníamos aprobadas dos terceras partes del cuestionario del proyecto de ley de Aso­
ciaciones; pero, es claro, es una.tomun'a ocuparse .de estps asuntos estando,en crisis. 

BdfitSd ZB a l s n n d aup '•• K v a s l v a de Cana le ja s . 
Alguien ha dicho al «eflor Canainu"-: 
—¿Pero usted seguirá adelante con au programa? 

. E l jefe del Gobierno dimisionario se ha encogido de hombros y ha entrado en au 
automóvil, acompañado del alcaide de Madrid, dirijiéndpsé á su domicilio. 

¡tena! 3 a l u í CámAJTM-
Se abra la «esión en el Senado á - las 5'AO. Preside el señor Montero Ríos. En el 

banco azul, don Amóa Salvador. Un secretarlo lee una comunicación dando cuenta de 
que el Gobierno se encuentra en crisis y m levanta la sesión. 

E n el Congreso á las 5'30 empiezan a sor.ar los timbres. Antes de que los dlpu' 
tádos puedan tomar asiento en loi reapectivós eséaños, el secretario sc ior Castcl l . 
con una gran precipitación, sin dar siquiera tiempo pira que el presidente do la cáma­
ra ocupe el sillón presidencial, en voz muy bafa y apenas perceptible lea la comunica­
ción dando cuenta de que el rey, en uso de sus prerrogativas, acuerda suspender las 
sesiones de Cortes por hallarse el Gobierno en cflsis. 

X.a censara . 
E l conde de Romanones: Se levanta la sesiún. 
Los republicanos (La censura inter.-uauv la comunicación.) 
Loa señores Albornoz, Santa Cruz y Pedregal Jan vivas ú . ^ 
E l señor Salvatelln, dirigiéndose á l o s monárquicos 
Una voz: ¡Viva 
Mientras los monárquicos 
E l escándalo dura pocos momentos, por la precipitación 
Aunque esperada, la crisis, al ser conocido su planteamiento oficial, la sensación qae 

ha producido ha sido enorme.: Como un - reguero de pólvora ha corrido la noticia pof 
todo Madrid y, quizás porque las medidas de) Goliierno po han Sido tan rigurosas hoy 
como los días anteriores, en los alreacdores del Congreso había numerosos grupos. 

Dentro de la Cámara la animación y el bullicio era treraeado. 
—Esto es una cobardía—decían 
Conservadores y liberales se recriminan mutuamente..... 
Sea cual sea la solución lo que se cóiisliern separo es que las actuales Cortes 

no vuelven á reunirse, Y partiendo de esta suposición, la continuación del seflor Ca* 
naiejas oa ImposicilQ. 

En la sombra se trabaja denodadamente por el ¡ieneral Weyler y por Amó* S í h ' 1 ' 
dor, haciéndose notar que la candidatura del ilUimo es apoyada por elementos que 
estos días han intervenido en los sucesos que ban determinado la caída del Go­
bierno 

(La censura es tan rigurosa que se hace imposible la conferencia telefónica.) 
B e s e r v a . 

E l señor Moret ha sido vlsitadísimo. 
Tal es la gravedad de las cireanstancias que no ha querido decir uns pulahra. se­

gún aseguran aus nmigot íntimos. 
Los ministros y el seflor Canalejas también se muestran muy reservados, p"61 

hasta qu» llegue el rey y conozca las causas de la crisis no crco.a correcto dar otr* 
explicación que las palabras expresadas por los ministros al salir del Consejo. 

" telfiebi í>t.OTniihJ I» « e c B.tS:qoxr. r,;.- i . 0 -qne dloo ©1 confio. 
E l conde de Romnnones, cuya opinión hemos solicitado esta tarde, dice que, ó s" 

- tuicio, le serán ratiíicadoa los poderes al seítor Canalejas, que reorganizará el Go* 
blerno, volverá á las Cortes y continuará «1 deoato Porrer. Chup os quá ni él ^rop'0 
conde de Romanones cree posible esta solución. 9t> í ' 

P a e n t a colgante. 
E l señor González Besada cree que 8ft..deijerla formar un Ministerio de negocio'1 

incoloro, volviendo el aeflor CanalQjaa allá para el otoílo á encardarse del Gobierno. 
1 s e aup - ClrUds laboriosa . 

Un ex ministro liberal, i quien hemos interrogado también esta tarde, nos ha cofl' 
testado. 



lri'j»^'10ra no 86 P"6''8 ^ec'r na^a- '-a c ' s i s será labonosa.-tan laboriosa coirio las fn-
para recoger el Poder. L a verdad es que mis correligionarios tiinen unea traga­

deras envidiables. ™ n 
. £ 1 avanos d e X a ó l e r t r R . 

blar<fl,Con8erva^ore' ^ f " " ^ójpúblicamente que,en efecto, las rri^as para que ha-
( j j ^ ^ ŷ61* el seflor LacierVB obedecían á que sabían que e! señor Canale as estaba 
^•"Pnesto á dejar el Poder y no creían bastante la intervención del «enor Dato. ¿1A 

"* í i í t o f l í B;I V aoiíiiiioil sí) y,a«Koi- "" " '' ' Ke^nfon*'-. 
Art,,09.dlPiitado3 republicanos de la conjunción y los nacionalistas se han reunido, 
guardan á Melquíades Alvarez para empezar la deliberación. 
' "S?3 ' ̂ £"':t:'es también se reunh-u'n eáia tarde. 
. como es de esperar, el Parlamento no se vuelve A reunir, ellos llevarán él asun-

erreral m'tin> empegando inmediatamente una gran campana. lA 
p. F r o t e s t a do Amadib ^ 

«rraX j'I>utacl0 militar «eflor Amado protestaba airadamente en los pasllloí ¿e l Coa» 
/•i^80 de que se suponga que son Ies militare* los que lian provocado, , -
'•\ censura interrumpe la comunicación) y los jefes del Sjercito 
• . • m * " ' " • . . 6 . . para plantear la crisis. 
, 1 ampoco cree que los militares sean loj que han causado. - l a L i sn • 

•.intonso « . j . (Nueva interrupción.) 
Calif icati vo de SEelqti iadas. 

Don Melquíades Alvarez, é quien encontramos en este momento, cuando se dirigía 
, «l Congreso, nos dice que la crisla es una gran cobardía del preside-ife 
(' • • (Larga interrupción.) 
" • f • acompañado de SUR amigos intimoí, no 
recibiendo á ningún periodista. 

Xaos cos jaso ionlataB. 
. La minoría de conjunción repnbHcano-sociallíta KA ha raunllo en el "Congreso 

NTjjppícs de levantada la sesión, con asistJiicia de los seflorej AzcSrata, Pablo Iflle-
Soriano, Pedréjal , Corominas, Montes Sierra, Zaluata (don Luis), L lar l , , a -

^fia, Kourtués, ^^olcfe, Miró, Rodés , P i v Arsoaga, Caballé, CruelU, MelTuíadas 
/J'varer, Zulueta (don José) y Salvutella, habiéndose adherido á los acuerdos que s e 
«masen el seflor Albert. 
. E x a m i n a d a la situación política creada por la crisis ministerial, han acordado 
• ^Públ icas las siíftilerttes declárncioné':: ^"^ 

k * ? * Entienden que la crisis, cualesquiera que sean las habilidades con q is se tra-
Vf A e'tP'it-ar' es un cobarde abandono de la supremacía del poder civil, constitu -
J,?",'18 lma btirla parii el Parlamento, que una vez mi» se ve perturbado psr la vo-
••íjtad (Je una pe-iuefta parte del Ejército, llamado por leí mismo Código de justlci a 

»rá a^r salvaguardia del libre ejercicio de lo< poderes del Estado 
~ , Estén resueltos á reanudar el debate Ferrer en la primera sesión que vuéivan 

• celebrar UR Corles. .-mt M «up « 
pu/r Están decididos á continuar inferinamente el debate en actos públicos ante el 
^ " ' o . ampliándolo á los demás aspectos de la represión conservadora, que debían 
flonív! í"P,,tailo8 que han quedad-» sin poder hacer uso de la palabra, tasfiijos a l -
ÍÍT,.? d« los sucesos y de la represión de Julio, é impulsando la presente campaña 
r*>n<Mntta. 

«I rpú i?68?"6* de la solución de la crisis, y vista la orientación que con ella seftaJe 
a la gobernación del país, publicarán un manifiesto aconsejando á sus correll-

•^"«nos la acciíit que estimen más apropiada para el triunfo do sus ideales.1» 
Versiones. 

•Je U e"'moc'6n no decae en el Congreso. Las versiones que corren acerca del origen 
ot n crisis son varias. Una. no obstante, qua es la que se generaliza más y que nos-

I Auemoíi recodi'l0 (IR Irtbios de portíona muy nutorizada, e. la s i íu ionte: 
brimp8 ^ ^ « ' e s Ajenar y Ríos, ya el día que don Melquíades Alvarez pronunció la 
nu "¡v3 parte de sii discurso, venían excitando a! seflor Canalejas á que interpusiera 
P^J^r idad y evitara por los medios que fueran posibjes la continuación del debate 
n¿¿I!*' V ' * que la excitación que se notaba en los círculos militares no adquiriese 

^g*6* Proporciones. t 
*«aor Canalejas «e resistí» á emplear otros recursos que el de la Invitación 4 
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lo« oradores p a r a ^ u e finirán:breves y e\ conseguir, dedicando tpda j a ««MWJV at asur. • 
to, que e! debate iK;at«J3« lo más rápidamente piM^ble/Asf la cÓM ayer los.genwajes 
Aznar y Ríos renovaron sus InsíanciRR y hasta briiidároii al seflor Cañalaias un r e ­
curso eficacísimo del reglamento: la presentación de una proposición de no ha lugar A 
deliberar, <jné presentarían Varios "diputadós dé la majorla; Sf nd patfódnaba esta so­
lución, el -jeneral Aznar ófrecía la dimisión y éP ifeneffll RÍO^ recUflaha U T a s p o n í a -
bilidad ante el giro Inminsnte que tomaran los acontecimientos. E l aeilor Canalejas, 
ante esta actitud, fijó la suya; pero, para dar todos los trámite* á la pretensión del 
generál Arnar, le ofreció llevar el asunto al Consejo. ^ «toob 

De esto se ba tratado en el celebrado esta mañana y oato explica laa palabra» pro­
nunciadas por todos los ministros al si l lf del. ministerio <ie la Gobernación: si? lia 
planteado la crisis total por divergencias entre los ministros al apreciar la sftuaaón 
del debate. . ui.^n ^ oaAa sh fijlnsos v * )MM-!O ib l reso e3 a ^ i á & a t E l general Aznar fundamentaba su pretensión en los tóformes q w í t daba el Je» 
neral Ríos del estado de la guarnición, no sólo de Madrid, sino de provincias. 

De acuerdo con el general Aznar se mostró el seflor Coblán y también ae dice que > 
el seflor Ruiz Valarino. Ante estas divergencias la crisis quedó planteada. 

L a sa&rnlclÓB. 
Ahora bien; son muchos los militares, jefes y oflclalcSi que en el Congreso ase-

gnran que si bien es cierto que en la guarnición había una profundísima irritación 
por los términos en que se desarrollaba el debate, no había llegado á cristalizarse 
en ninguna protesta. Y si no, que digan dónde ha habido reuniones, como en otras 
ocasiones, ni cambios de impresiones, ni acuerdos, ni nada que justifique el que se 
hayan presentado los militares dispuestos á quebrantar la disciplina. 

—Atribuimos la crisis—dicen—es una enorme injusticia; y si se nos presenta da 
distinta manera quo como sentimos, atribuyéndonos determinadas intencione», esto 
e« un enigma que ú nosotros no nos toca desdfrar, pero que lamentamos* 

Sasp loao lM, 
. A esta versión se ía pone por contera lo significado del hecho., de que con el ge», 

neral Aznar votara en el Consejo el seflor Coblán, llegando los suspicases á recor­
dar las eternas intrigas y conjuras de los liberales, La» personas que dan e s t í veí- . 
alón tampoco absuelven al señor Canalejas, á quien se censura enérgicamente hasta 
por algunos liberales caracterizados. 

Ktanlfost-icionca do S o l y Ortega . 
E l seflor Sol y Ortega ha hecho la» siguientes declaraciones: 
—No creo que la crisis actual sea debida at Ejército, porque no es concebible que 

éste , que tan correcto ha estado durante cuatro días, mientras se censuraban los pro­
cedimientos seguidos contra Ferrer, fuer^ á colocarse en actitud contraria á la disci­
plina cuando empezaba su defensa y venía el p?r(odo de verdadera controversia, en el 
cual había que aclararlo todo y depurarse todo y hacer justicia á todo el mundo, con 
la Intervención de oradores de todos^ lados do la Cámara, y., por consiguiente, NO es 
de presumir que. temiera la intervención de los demás oradores republicanos que pen­
sábamos hacer tiso de la palabra. La verdadera cúnsa de fa crisis es la ley de Asocia­
ciones y la aparente el proceso Ferrer, combinado todo con el carácter Irresoluto y 
temeroso del se.lor Canaleja». En suma: que el Papa hs matado al señor Canalejas; 
pero el homicidio ae achaca al anti-Papa Ferrer. L a crisis actual es una imprudencia 
temeraria de los monárquicos, porque ante ella ya sabemos ios republicanos la mana­
ra de hacer imposible el funcionamiento de las Cortes y el mundo tiene motivos para 
presumir que el proceso Fotrer.es tan nonstruosp 411a nioonservadores niJiberales 
se atreven á defenderlo. La situapión es tal que es posible que no ocurra nada; pero 
es posible que sirva á la vez de epilogo y de prólogo. 

Vivas 6 l a c l d e n t e B . 
- E n el Ateneo se han suscitado vivas discusiones «on motivo de l a criáis,. , que han 

degenerado en incidentes personales. - - • • • - < *,.-x 
Se ha vitoreado al poder civil por unos y por otros se han dado vivas al señor 

Maura. "sVocoeiiup gaína 'siip oa»iv' nu na id tmi fc .d i s íbBi eterbohsa nU 
La minoría radical, én reunión de esta tarde, ha acordado permanecer constituida 

en sesión hasta conocer el resultado de la crisis ministerial, de la cual opinan los re«i 
unidos que ea una de las más grave», por su origen y posibles consecuencias, si no la 
más grave que ha sufrido el régimen desde la Reetauradón. Han acordado nombrar uní 
representante, que lo fué el señor üiner de los Ríos, para que se. acerque 6 las otrasl 

http://Fotrer.es
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tniñftHas repabHcana» á ofrecer el concuf«o de la radical para lo que puedan poneraa 
«J* común acuerdo para cualquier acción que !as circustancias aconsejaran. 

o o n t i n n a o l ó a -
•Se aseguraba esta larde en el Congreso qne los seftores Moret y conde de Roma* 

nones aconsejarán al rey la continuación del seiktr Canalejas en el Poder. 

E n nn corr i l lo . 
E n los pasillos del Congreso, en un corrillo de políticos, un personaje conservador 

decía: 
—No se repara, por lo visto, en la situación actual política y menos en sus conse­

cuencias para todos. Kada hay tan grave como empujar al Ejército hada un pa,rtidr>, 
porque se tiende con ello á conceptuarlo como ejercicio de tal ó cual bando, de la 
derecha en la ocasión presente, y acentúa de paso el prejuicio de que ese Ejército no 
e«tá amparado por otra fuerza, nf ésta á su vez encuentra en él apoyo, y los Gober­
nó-, para hacer cualquier obra beneficiosa, es preciso demostrar que tienen el apoyo 
no sólo en las masas, sino también en el Ejército. 

P a r a todos los gustoa. 
E n el Senado sé comentaba la crisis, habiendo opiniones para todos los gusto» 

Se explica el origen de la misma por algunas noticias recibidas de Barcelona revela­
doras de ciertas actitudes de protesta que tenían las simpatías de alguna alta perso­
nalidad de dicha población de resonanciu indudable en iMadrid. Algunos coMÍder<iban 
punto menos que imposible la formación de Gobierno sin que á su frente figurar» o 
general Wcyler y al propio tiempo decíase por otros que la ocasión presente • • » » -
quiere dictadores militares. 

(Jft. aa f« •i';níy,íkuiii¡ : n ;o O p i s l o s M . 
He aquí varias opiniones recogidas sobre la crisis: 
Vázquez Mella: Ferrar ha producido ya tres crisis y hará la cuarta, la de la mo* 

oarquía. 
Fernando González: He venido expresamente á dar un abrazo á Melquíades Alva-

rez. Mi opinión: Que la crisis es una gran vergüenza, que estas Cortes han muerto y 
^ue sólo nos falta soportar un régimen francamente pretoriano 

León y Castillo: No quiero emitir opinión porque llevo trece a-loa alejado de E s ­
paña y en estos momentos me oriento en la política. Respecto de la crisis la estimo ; 
grave y tal trascendencia creo que puede tener que no ma atrevo á emitir juicio. 

Azcátraga: La crisis es grave, lamentabilísima y de difícil solución. Hubiera sido 
preferible que no se hubiera producido movimiento alguno político hasta después de 
haberse discutido con toda amplitud el proceso Ferrer. 

£ 1 regreso de l a corto. 
E l rey llegará mañana, á las ocho, á Madrid. La reina Vlctorii y sus hijos vendrán 

días después, anticipándose el regreso de l« corte. 
E n la Mayordomía de Palacio se ha recibido esta tarde, antes de las cinco, un des-

pacho del rey ordenando que fuesen citados para mañana, á partir de las diez, los ex 
presidentes de Consejo de ministros para ser consultados por el monarca. 

l i a s oonanlt&s. 
Las personas que mañana concurrirán á la Cámara regla para ser connultadas sen 

los señores Pldal, Tejada Valdosera, Dato, Montero Ríos, conde de Romanones, Mau­
r a , López Domínguez, Moret y Azcárraga. 

B e o o m e n d a c i ó n á W e y l o r . 
E l conde de Romanones, que deda á cuantos le visitaban que continuaría al frente 

del Gobierno el seflor Canalejas, ha telegrafiado ya al general Weyler recomendán­
dole á un amigo suyo para ministro. 

Notas pintorescas . 
Entre las cosas pintorescas que se dedan hoy en los pasillos, después da suspen-

didá le sesión, sonaba de boca en boca el nombre gráfico o n que se denominaba 
esta crisis. L a llamaban la crisis de la Gran Peña. 

Un periodista radical afirmaba en un grupo qus antes qus soportar á Weyler de 
lefe del Gobierno era preferible nadonallzarse cíiino. 

X.a U n i ó n aepnbl loana . 
Reunido esta noche el Directorio de la Unión Reoublicana, ha acordado: 
*1? Que siendo de notorio interés para la dignidad de España el prestigio del 

EJérdto y fueros d« la iustida. la inmediata discusión del proceso Parror, coa todos 



ñ « « * & M ¿ ¿ Carroño y etonsácHéndá» de los sucosos ocnrMo-i M ; a r « f o S r 
^urAnté la semana Hnmada trágica, !>ioc?de que al resolverse la Crisis noli tica y cons-
tltuffse él nuevo Gobierno los reprefe itantes parlamentarlos de ln Unifln redahies 
d«I mismo la apertMra.de las Cortes al efecto de prooeüuir en ellas la discusión de.Tno 
mencionados asunto». l.X»«ji»>kiw«»i»ti» J-' 

2." Que dicha representación parlamentarla, coadyuvando d Ta acdón de todas las 
miñorfás republicanas, procure principalmente exigir la fórmula le^al para hacer 
viable la revisión del proceso Ferrer, así como el qus se ubra o n información parla -
mentaría para que se depuren los actos y la conducta del Gobierno conservador de 1 
st¡flor, Maura en relación con lo» sucesos de dichi semana trágica, para determinar i 
procedenda ó Improcedencií de Ies correspondientes acnsoc ionís . 

" A * í ) ú e denoabrirse'las actuales Cortes por cualquier motivó, j a Unión Rei>" • 
bllcana en^renderá una activa campafla extra-parlamentaria en toda Espafia, con o 
Jeto dé aclarar íínte la opinión pública tolo cuanto se relaciona con loa asuntos ant 
mencionados. ^fnBl^•V»í,• 

4. * Qu.- la Unión Republlcua cstfl resuelta 4 raallzsr todo cuanto antecede en 
armonía coa fodos 10» partidos afines, autorizando al efecto para InteliSancjarse cou 
loa^otró» partidos al señor Sol y Ortega. 

5. * Recomendar á todos los organismos de la Unión Repubjicina q-je, en previ-' 
sión de que no . se reúnan las Corles, preparen la correspondiente campana en la» 
respectivas localidades, en ¡nteligenelá con los demás» partidos afines, al efecto de 
dnr principio á ella en cuanto se les transmitan Instrucciones; y 

e . \ , Comunicar estos acuerdo» oficialmente ú, las Juntus directivas de la conjun-
d ó n republicano-soclalislá y partido radical.» 
oí¡KS Is IBU^Í"- ü l t ' m a a not i c ia s . 

- E l seflor Alonso Caetrillo ha dicho á ultima hora que la tranquilidad es completa 
en toda la Península. Ha evadido contestar á las preguntas que se lo han hecho aobre 
la formación ¿el nuevo Ministetio. nari p «i" 

E l rey an cuanto llegue marchará á Palacio en compaflía del tenor Canalejas. 

Balance del Banco.—Confarencíaí 
•ib3 bBbaloo8 tí sb c « a t e l d 1 • Abril (tanoofcaV 
Han aumantado; E l oro, 151.074 peseta»; la plata, S.Sll.COS; los billetes, 1.039,Í25; 

las cuén as corrientes. 757,044: el efectivo del Tesoro, 2 0 . ^ , 1 9 1 . 
catedrático seflor Mir y Miró ha dado una conferencia en el Círculo de la Unión 

Mercantil, anta numorosfsimo concurrencia, disertando sobre la necesidad de regla­
mentar la profesión mercantil para el fomento y desarrollo económico nadonalés . 
Analizó la situación econónrea. combatiendo el falso recurso de aumentar los tribuios. 
Ha evidenciado la necesidad de que se declaren puerto» francos loa de Barcelona, 
Cl f l i fy^fgo . Expuso tambldn Ja necesidad de adoptar fnefidas que desarrollen ql 
comercto y la Industria, para lo cual cree conveniente las primas A la navegación, que 
abran nuevos mercados, y otras medidas que acrecienten la rlqueía nacional. E í t íoh-
ferend{|!}te fué ovacionado. w h - b f l s f o c i i 1 d i ? r ^ \ # A 

X < a P r e n s a . ' 
E l P a í s d lcéouo q«lz4s sin laa reiteradas peticiones de los coiisérvadórM tío se ' 

hubiera reproducido en el Congreso el asunto Ferrer y ahora ss Irritan porque los 

a t i e s n 

Cutr: flHCMm.^gURfl^éNffl.llJB¿.mosiy'lKftPgC¿NCIfl>.. 
fete«itit«wJ1» HIC8»9MP««1ÍO*ÍIYTO Wmúcionii Mlirv&ÍJXiOSt it ÍÍIJO. 
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retados por ellos acuden al reto, y los llaman malos patriotas. Los conservadores 
perdidos y acorralados, buscan en el Ejérci to la única defensa qje Ies queda. Ahora' 
piden un pararrayos para la tormenta que ellos han provocado, pidiéndole al condede 
Romanones que corte el debato. 

E l E ¡ é r c i t o E s p a ñ o l , sobre el discurso del seflor Laclerva, dice que és te estuvo á 
la altura de su prestigio, desenmascarando á los republicanos. Su vdz fué la voz dfl 
un hombre de gobierno honrado y despreclador de groseras calumnias. Después de 
reproducir con elogio algunos párrafos del discurso dice: 

«El reato del discurso del seflor Lacierva, abundante en datos tan minuciosos "co­
mo fehacientes, limitóse á destruir las acusaciones que, fundándose en detalles ala-
lados, habían formulado los oradores republicanos al tratar caprichosamente de la 
relación que, en su concepto, existe en el proceso Ferrer entre los testimonios, la 
prueba y la sentencia. Dignamente cumplió el propósito que al intervenir en este de­
bate guiaba al ex ministro de la Gobernación y, seguramente, su discurso habrá sa­
tisfecho á la pública opinión, que asiste con pena ¿ esta campaña de difamación, ini­
ciada por los detractores del Ejército y del orden social.» 

E / D é b a l e dice que los radicales, al verse amagados con una hidalga y varonil 
acción militar por los insultos que en el debate Ferrer han dirigido á las institncfo-
nes armadas en la persona de los vocales de un Consejo de guerra, se vuelven ha­
cia el pueblo y occlaman: «¿Ves? queremos hablar y se nos amordaza. Queremos 
salir, pueblo, en tu defensa, y el sable se cierne ya sobre nuestra frente. Pueblo, 
tienes la palabra.» Para los radicales un brutal contacto sangriento entre la blusa y 
el uniforme... 

E l ü h r i o Un ive r sa l ák .e : «Entendemos que. salvadas las dificultades de orden in­
terior del Gabinete con que ahora ha tropezado el seflor Canalejas, una vez hecha^ia 
modificación que Juzgue indispensable, debe el ilustre demócrata continuar al frente 
del Gobierno, estando seguros, al decir esto, de que no tropezará en su camino, ni en 
el desarrollo normal de la vida política parlamentarla, con coacciones ni imposicio­
nes que cor. lamentable ligereza se han venido exagerando estos días, con grave daña 
del prestigio del país y del buen nombre de instituciones que es deber de todos hon­
rar y respetar.» 

E l Mundo dice que el señor Canalejas subió al Poder bajo muy buenos auspicios 
y empezaron sus tropiezos en aquella crisis traída sin justificación y hecha tan só lo 
para dar entrada en el Gobierno al feliz comanditario delegado de la Sociedad E d i ­
torial. E l señor Canalejas lia caído porque, volvieado la espalda al interés monárqui­
co, siguió á la pandilla. Su papel en estos días era un papel conservador, de político, 
de estadista conservador, no conservador de Maura y Lacierva—¿quién le pediría 
esto?—, sino de cosas más altas; conservador del trono, de la tranquilidad del país, 
de la honra nacional, de los prestigios inmaculados é Intachables del Ejército, todo 
compatible con el Interés del más puro demócrata, y en un momento determinado, 
cuando la patria y sus instituciones fundamentales han de ponerse por encima de 
todo, tiene, no que atender & los enemigos del régimen, del que se advoca, sino á loa 
defensores de ese régimen, sin mirar cuáles sean sus apellidos, que en tal instante la 
bandera es única y todos han de llamarse correligionarios, no ha sabido hacer nada 
de esto y ha caído. 

Añade que se dibuja en el horizonte la figura de Weyler, y pregunta: ¿Sabrá es­
tudiar esta lección? ¿Si viene al Gobierno, como se supone, pondrá su talento, pon -; 
drá su prestigio, el interés del Ejército y de toda España á iiierc:d do esos elemen­
tos tan perturbadores? Termina apuntando la esperanza del general Weyler con tres 
hombres civiles de prestigio. Respecto á la disolución de las Cortes es prematuro — 
dice-hablar de ello. 

E s p a ñ a NuevJ dice que esta crisis es la crisis del miedo ó consecuencia» del de­
bate sobre Ferrer. 

Luego añade: «¡Qué asco, qué vergüenza! Canalejas, el de la gallardía y el de la 
arrogancia, el charlatán que proclamaba con orgullo su independencia, humillado y 
rendidó por voluntad dé Maura. No'queria és te que se.discutiera el proceso Ferrer . 
no lo quería ningún monárquico, porque el baldón del asesinato cae sobre todos los que 
amparan y defiínden el régimen que autorizó la Infamia, y Canalejas, humilde, se va. 
Asi s e i e manda quien le dió el Poder. Adquirió és te con una traición y lo abandona 
por unn bajeza.» 

E l Heraldo titula su articulo «Lo rae no puede decirse». Dice que el debate sobre 
sí orociuo Ferrer. que parecía la toir.a en residencia á los conservadores de su giát ióa 
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¡jubertiarnental durante ,Jo| JfistfpiTos sucesos do la semana trágica, lia tenido la 
I lasperada virtud ¿c derribar una situación sobre la QUC no ¡lod.'a imberse proyectado 
•ombra alguna de responsabilidad. ¿A benefi :io <!;- (¡nicn es la crisis? 

I V a r i a s n o t i c i a s . 

La poliefa ha detenido á loa apaches Carlos Augusto Bayllos v Antonio Paín. 
H i sido Jubilado el maestro aon Doniingo Vera, di; San Sawaoor ae (3uaraio.a 

Ha sido devuelta la instancia presentada por la Federaciiíii de Asódaciones de 
Maestros de Cataluña pidiendo se subsanase la deficiencia f;ue existe en los ceses. 

Han sido desestimadas las peticiones de vario- masstn»» opositores de Barcelona! 
. Ha aldo nombrado profesor mefalúrgfcó de'TccnóIbjJía eléctrica de la Escuela de 
ingenieros industriales de Barcelona don Octavia Saltor. 

Con el ceremonial de ritual tomó posesión el general Alsina del cargo de flical 
del Consejo Supremo de Guerra y Marina. 

Mtflana publicará el Diario Oficial la propuesta de ascensos ae artillería y ca­
ballería. 

'••* V i a j e s u s p e n d i d o . 
• • v i l l a . — S e ha suspendido el viajo del rey á la Carraca. La suspensión se supo 

í las ocho de la mefiann, siendo muy comentada. Las autoridades fueron á la esta­
ción, creyendo que la excursión sevchfii 
, Ha llegado el seflor Arriiiñán, dlriglén 
¡durante una hora con el rey. Se concede 

E l señor Armiflán, que se ninntiehe in; 
conferenciando con ei Gobierno. Se dice 
talla. que 

rey saldría en el expreso, 
al Alcázar, donde ha conferenciado 

irtatida á |a entrevista, 
¡trabfe. estuvo en él Gobierno civil, 
se aplazará el viaje del rey á Mora-

Saji Fernando.—Al llegar las autoridades al muelle se súpo la suspensión de 1 
viaje del réy, con gran sorpresa de todos. E l capitán general comunicó la suspensión 
á loe cuarteles y barcos de guerra. 

S e r v i c i o e s p e c i a l d e l a A G E N C I A H A V A S . 

Fallléres á Holanda.—Proveció i-echando.—Combate. 
^ a r i s , l / O ' W J . 

En el Consejo de ministros celebrado hoy en el Elíseo, el pr. sidente de la Repú­
blica ha manifestado que, aceptando la invitación de la reina Guillermina, visitara Ho­
landa en el mes de Julio próximo. Realizará el viaje'por tnar y desembarcará en Ams-
terdam. v'ir 

Las Compañías de ferrocarriles han dirigido á la Comisión senatorial ana carta pro­
testando contra el proyecto de retroactividad referent: d los retiros de los obreros 
ferroviarios votado por la Cámara. 

Noticias de Gumba dicen que un capitán y un teniente que operaban contra.el valí, 
á qaien tenían orden de detener, fueron muerto* o iraición á la entrada de una aldea. 
l.os tiradores hicieron fuego y un segundo destacamento de los mismos se apoderó de 
[la población y pusieron en fuga al enemigo. Las bajas de los franceses consistieron, 
además de las citadas, en diez tiradores muertos y dieciseis heridos. Loa indígenas 
tuvieron 300 muertos, entre ellqael hijp del v..li. . y 

Espérese que después del Inciden'.e no se hara espeiar la pacificación general en 
« ^ r a i l l i u l u U I U U M • B A I B I I M U A MJJÉU v iliJlC '' ^ 

Imprenta de E L PRINCIPADO, Eacudillers Blanciis. 3 bis. baio 


